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31. ANNO 

Segundo as ultimas 

estatísticas, em Portugal 

existem OITENTA ANÂL- 

PHABETOS por cada cem 

habitantes. 

Só a CARTILHA MA- 

TERNAL pode operar o mi- 

lagre de extinguir, a bievti 

trecho, esta enorme vergo- 

nha nacional. 

Urge, pois, que o mara- 

vilhoso metliodo seja ofi- 

cialmente adoptado em lodo 

opaiz. 

Assim o reclamamos, em 

nome do progresso e da ci- 

viliSdÇão. 
 m  

FABO 

Retiramos hoje o artigo d'esla 
secção. 

Conselheiro inoii*ci»hor- 
oottejo «9<>af|Eiini .13«iria 

I»crelra Btotto 

Por cerca «.las de/, horas da noi- 
te ile quinlafeira, 24, trouxeram- 
nos os jornaes da capital a noticia 
de ler alli fallecid», na véspera, 
o nosso bom «migo conselheiro 
monsenhor .loaquim Maria Pereira 
]iot(o, reverendo conego d» sé pa- 
triarchal de Lisboa. Victimon o 
uma anqinapectori*, ás Ires horas 
da madrugada, após longos dias 
de mui doloroso soffrimento. Nas- 
cera na Alhandra a 13 de março 
de 1851 e era filho de João Maria 
Pereira Lotto e de D. Matia Ce 
cilia Ferreira liutto e irmão do 
comtnendador h rancisco Mal ia Le 
reirá Botto, fiscal das reaes ca 
vallariças; do sr. Fèrreirt. Btttçí, 
iiliannaceutico ein Alhandra, r da 
sr." D. Filomena lloito e Sousa. 
" Tendo concluído o curso tbeolo- 
gico com muita distiiicção, reue- 
heu as ordens de presbylero em 
1875. No estudo dos preparatórios 
da carreira ecclesiaslica revelou 
notáveis aptidGes para as malhe 
inaticas e philosophia. l'oi profes- 
sor de theologia e esteve na ín- 
dia, d'onde voltou, por falia dá 
saúde, sendo, em 18*2, nomeado 
professor de suien-ias ecelesiasti 
cas no seminário de Imo. Em 
1884 foi provido n'um cauonicato 
da sé calbedral d'esla cidade e. 
alguns annos dtjflçis. n'um canoui- 
calo da sé patris-rohal de Lisboa, 
tendo lhe os seus serviços mereci- 
do a dignidade de monsenhor, ca- 
mareiro do papa Leão XIII. 

Vulto prestigioso do clero portu- 
guês, o conselheiro monsenhor co 
nego Botto era dotado de uma in 
telligeucia cultíssima e de um ca 
racter diamantino, que tornavam 
mui justamente apreciado o seu 
convívio. Modesto em extrem.., 
sem pertencer ao numero dos que 
fazem ostentaçãu de falsa saliedo 
lia, inculcando conhecimentos que 
não possuem, era |ini erudito na 
verdadeira accepçào da palavra, 
merecendo sempre os seus con 
scieuciosos trabalhos os maiojes 
encomios de nacionaes e cstrau 
geitos. 

O Algarve — província, de que 
era como que lilho adoptivo, pois 
aqui JVy, grande, parte da siia car- 
reira eteclesiasiivnji na qualidade 
<le vioe reitor dó âeinin»rio— de 
ve lhe. entre outros serviços relê 
vantissimos, a creação e organisa- 
cão dó iiils'tn meleorologieo 1). 
Francisco Gome* e do museu ar- 
cIikoIo i''0. J»£n»t<í D- Hruriqae. 

(j ultimo dos ré feridos instiiu 
tos, como iit.u.i.fo bem diz o tíeculo, 
i uni museu inleressmite, que ne 
nhuni forasteiro instruído deixa poi; 
certo do visitar, colhendo «ias nti 
merbSas peças arratVadas ao sujo 
do AIgJipve noções de valor para 
o estudo dos povos bislorieos que 
dominaram n'este ponto ila penín- 
sula ibérica e também noções de 
anlhropología e prehisteria. Para 
mais comjilcia elucidação ilos cri- 
'.erios archeob^inos que Enrique 
cem pste instituto, escreveu o il- 
Itistre homem de sciencia um pre- 
ciosd livro, intitulado (Hossário 
chis jtrilicipiirs mwmmtrMÍoB <h> Ma- 
sca Â txhctjloi/ico tlujautt D. Ih d 
riqui». 

U governo, reconhecendo o me 
lito incontestável de modsenlior 
Jiotto, mwneou-o; em 1ÍM.)|, encar 
regado dós estudds *le anihropolo 
gia em França, distiliguirtdo-o, em 
liKiõf .uom o oflieialato da ordem 
<le São Thiago. 

AJem d'estcs e dos outros titulos 
lionoritícos já citados, monsenhor 
Uolto era, ainda, socio ila Acade- 
mia Ueal das .Sciettoias, da lieal 
Academia de Hisítoria, de Madrid, 
do Instituto de Coimbra e do In- 
stiluto Aroheologico do Algaive, 
vice-presidente tia líeal Associa 
çào dos v\rcheologos Civis e Ar- 
cheologos Fortitguezes, níéml r i 
da Sociedade Artístico Archeologi 
ca ile llarcelona, da Real Acade- 
mia de liellas Aries de Sevilha e 
ilo lnsiiuito 10 dr setembrot de 
Lisboa, vogal da Commissão dos 
Monunienloa Nacionaes e da do 
Museu de Figueira da Foz, repre- 
sentante do cabido da sé de Lis- 
boa nas obras de restauraçSo do 
respectivo templo e membro do 

.conseltjo tiscal da Sociedade Lit 
teraria Almaida Garrett. 

A síia prosa sempre conceituo 
sa e guindada honrou innumera? 
vezes as coluninas tio DistrUtà de. 
1'aro e do Progresso do Algarve, 
de. que foi um dos mais prestimo- 
sos collaboradores. 

(J funeral foi muito concorrido 
e imponente. Fizeram se represen- 
tar nelle, alem de muitíssimas 
outras pessoas de dislincçào, os 
srs. cardeal patriarcha, arcebispo 
de MílVlené é arcebispo oispo do 
Algarve. 

No cortejo lambem se incorpo- 
raram doze creados da casa real 
com uniforme. 

Por determinação expressa do 
nítido,1 o seu corpo, vestido ciím 
os hábil os talares mais simples, 
foi sepultado em coval, de que, ao 
fim de cinco annos, os restos nior> 
taes serão trasladados para Alhan- 
dra. 

A' consternada família do ilhis- 
Ire exiincto endereçamos os mais 
sentidos pezame.*, em nosso nome 
e no de lodos ,jii.Jiosso8 compro^ 
viuciatios, que na pessoa do conse- 
lheiro monsenlior«conego Joaquim 
Maria Pereira Botto veneravamos 
um sacerdote exemplaiissimo e 
lilíi sábio e consciencioso investi 
gador scíentiliço 

Está atiiilá grayeineiítn tmfejríun o 
m dr. Prftiléiieo l.axiiro Cortei, tlis- 
cim-tissiiuo clinico, do 1'nro. CçnUnua- 
hii* u tiéxur o? iiiui» ardentes Vetou |le- 
l.is suas mcllio.ius 

POBTIM II! MílilJlllS 

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Para informações: nu escriptorio do sr. J.A. JÚDICE FULHQ em FARO. 

tt perdão no» ui.iiinhel- 
ro» 

Alnn da ^ilinrmacia Ati^andre, tain- 
l»eni o.< c.stalwleiiimoníoií dos srs. Kran- 
risco MatliKUh lVpi.nideí e Antonio 
Fortnnatp dos Santos, do Faro, tfeni 
jihtíMitiiS listas 'jiara aSsiginitiiras jm- 
diildo clenuMicia para os marinheiros 
liarbarameiitu coiiditniuadoa cm Lis- 
iboa, ha poucos laij/.cs. 

•Iodos os cidadãos, em rujo peito 
pulsa mo coraçiíô generoso, devem as- 
sigitai" íU|itvllc ajipello á clumRocia re- 
gia.    

ltegrcsscu no dia 21 a Faro o nrcc- 
lii-po-bíspo do Algarve., sr. J>. Antonio 
Menilej Hello'. S. ex." rcv."' adoeceu, 
em seguida : mas já cutá restabeleci- 
do, o ijuc muito e muito eilimninos. 

Tem passado bastante iucominodado 
de satid« o nosso eicellcntc auiigo sr. 
coriscllifiro José Vaz (luerrciro Jodice 
de. Aboim, muito esclarecido secreta- 
rio geral do governo cifil cie Faro. que, 
bn pouco* dial, foi aconunettido de 
uma sriicope. Fazemos os mais entra- 
nhados votos pelas suas indhoras. 

Kegressou de Lisboa, no dia 2#, o 
gnvoroadnr ciril de. Faro.fir. dr. Vir- 
gilio Francisco liamos lnglcz. 

O sr administrador do concelho de 
Faro aus«utou-se hontem íwa Lisboa, 
com demora dc alguns dias. Ao sr. pre- 
sidente da cauiára municipal, que ú 
quem legnlmcnte o substitne, nenlutina 
participarão foi dada do facto. Está, 
pois. este concelho sem administrador 

SOWATOSF 
i;.s(lt»ul;i forfeuicule o 

apprthc. 

oXo |>:iiz <1» koI> 
Fditado pela acreditada Livra- 

ria Moderna, de Lisboa, acaba de 
appareccr á venda o livro de Lu- 
dovico de Menezes, esse espirito 
ile ique todos i-ojiltecenl, esse. 
Irabalhador infatigavel, que todos 
apreciam e que, confeccionando o 
seu novo trabalho litterai4o, soube 
impregnai o do hálito vital que o 
sol prodigamente derrama sobre 
esle rincão do nosso paiz, em que 
o Oeo parece mais azul e em que 
pelas noileá de III ar a lua nos 
.siirpe como que cinzelada n'uma 
prata mais pura. .. 

No pois do sol 6 um verdadeiro 
repositorio das impressGes colhi- 
das ein excursões pelo Algarve, 
impressões que são todas regista- 
das pitloreseamente sob uma for- 
ma que encanta pela simplicidade 
e attrahe sempre pela nótula pes 
soalissima e por esse lino espirito 
de observação e humorismo que 
caracterisa o eslylo do aiictor. 

Se eu não conhecesse o auctor, 
havia de snppol o lilho d'esta pro- 
víncia ; por lai modo elle sou- 

c o districto sem commissasario de po- ' identificar-se com a idiosynora- 
Jitiia interino. 

Nenhum receio devemos, porem, ter 
dc que possam surgir necorroncías (|ue 
reclamem a presença ii',iquetla auctori- 

'dade, porque vela pela segurança dVs- 
te 'CJUCullio e districto... a Virtvde 
trhmphíinte. 

Que grandissimo pagode o d'cste 
desmanchar de feira ablativa ! 

Está melhor o nosso comprovinciano 
e excellcnte amigo sr. Camillo Antonio 
do Azevedo, mni hçmquisto cavalheiro, 
quo nas ultimas situações regenerado- 
ras administrou a contento geral o 
concelho do Villa Nova de 1'ortimilo. 

Fareuios os mais ardentes votos pelo 
completo restabelecimento do uo9so 
amigo. 

lavrador» 
ICste jornalzinho gratuito de 

propaganda agricola, que hoje ap- 
parece, traz, filem da uola dos ser- 
viços do ine?, artigos de Duarte 
de Oliveira. Pedro ISnivo, li«nto 
Çprqiieja, Eduardo Soneira, Al- 
berlo liatalha líeis, C. Van Zçller 
e Adolpho Moller. 

Mais^iínw otlprta do, lalor au- 
níincia" o Liivruàor: — Mandará 
qualro garfos para enxertia fia vi- 
deira Caberia t Suwujnon, cu jas 
uvas d^o grande vulor,ao vinho 
em quem entrarem. 

JeronymoRato 

ADJogado 
l.agqs 

Professora diplomada 

l.ccrioua 1." o S." graoN 
c (a vores. Itua IBrilo Ca- 
breira. vulgo (nn esíia «lo 
Al(?orirl. 40, Faro. 

São Braz de Alportel 
consultório jurídico 

GAGO NOBRE—ARTHUR AGUEOO 
ADVOGAbOS 

Consullii- nos 1,1 iiniugns. líua de 
São Sèhasiiào, 1'cl, ■; .'50. 

cia dos lypos que descreve, è fa 
miliarisar-se coiu as cores locaes 
das paizagens que entimeia. 

Q. livro abre com a atiecdota li- 
geira Já pote.Hj mano garda, em 
que atra vez um Vjlo de humorismo 
lia um pouco da melanclmlia que 
Campoainor, o grande poeta lies 
panhol, poz no seu graciosíssimo 
Si yo supiera escribir. 

De facto, o rapaz da Fuzeta, 
perdido de amores pela cachopa 
que o despreza, procura o guarda 
da alfandega—um sábio, que até 
sabia escrever! — e dirige-sé-Ihe 
n'estes termos: i 

—Ah, mano gorda! Nfio me faz 
um favorzinho, mano garda ! 

A galante andaluza de Campo» 
mor, a mantilha negra h confun- 
dir-se lhe com os cabellos cor de 
azeviche, dirige se ao velho paro 
cho: 

—Escribidme una carta, sciior 
cura* 

E u padre, aocedeiido, pitadean- 
iio tah'ez, e uom um grande sor- 
riso de maliéia; 

— l o r<! para quien es. . . 
As situações são idênticas. Va- 

riam as personagens. U guarda, 
insensível ao enlhusiasii»» do rapaz 
e impulsionado pelas constantes ex- 
claniaçCes de Já poseu, mano gar- 
da'/, recheia a carta, de principio 
a fun, de manos gmdas e de po- 
scus. 

Vem depois a leitura, e é então 
que a nota melancholica franspa 
reoe na hocca do enamorado anal- 
phaheto. 

A llespanhohi, rançado já o cn 
ra de tantos protestos de amor, 
termina, suspirando, e aftírina que 
muito, mais. diria... ti supiera 
eteribir. 

O pobre maritiino da Fuzetá, 
U'uiiw situação qunsi analogli, per- 
cebendo vagamente todo o ridícu- 
lo que enche a epistola, exclama, 
ii um niixio do ineliinchoKa angus 
tiosa; 

—Ah! Mano jfardil! Sá lhe pa- 
rece que sio muitos poseus, tire 
lá uns dois ou Ires. 

lia em todó este animado qua- 
diiillo, a qtte a Futeta, resplan- 
decente na brancura dos seus ca- 
sinhotos. muito caiadoá, sérve de 
fundo, uma nola nostálgica, que, 
(Hinr muito pezar o digo, iiein lo- 
dos apreciarão'. 

Vem, segiiidamenie, nina Dtl-a- 
garào histórica, que o auclor teve 
a amabilidade de me dedicar e em 
que se pretende justificar, c/>m va- 
rias asserções mais ou ineiíos au- 
ctorisadas, o emprego do poseu. 

Em assumpto de tamanha itn - 
poitancia e que será mais que suf- 
iiciente para tirar o soniiio a phi- 
lologos acreditados, eu, misero 
gandaieiro do estylo, consultei o 
Elucidário de palavras, termos e 
phrâte.s què. cm Pbrtugàl antiga- 
mente se usaram ti que. hoje (este 
Ao/ctem uma actualidade flagrante, 
apezar de escripto em 17V%) Regu- 
larmente se ignoram, publicado, em 
beneficio da litte.ratura portagueza, 
pêr Frei Joaquim de Sahta' liosu 
de Viterbo. 

Procurei a forma archaica do 
verbo pôr. Eis o que encontrei: 

tPoer, pôr; no pretérito: pugy, 
cu paz. Doe. de 1312.» 

A acreditar na erudita afirma- 
ção de Viterbo, o poscii, natural- 
mente próximo parente dó! tal pu- 
gy, deve ser de uma edadeí ràsjiei- 
lavei. 

Vem depois um estudo sobre o 
Proócsso de assimilação linguisti- 
ca. 

Pode mniló bem ser que o au- 
ctor tenlia razão, affirmaiido que 
grande copia de arcbaisnioii se en- 
contra ainda no falar dó pó^o al- 
garvio. 

E digo: pode ser, porque, apezar 
de tet' já falado com gepte de to- 
das as localidades da prov.ncia, 
poucos aichaisinoá lhe lenho nota- 
do, não que eu nutra a estulta pre- 
tensão de os saber dê còi-, mas 
porque, naturalmente, nte haviáin 
de despertar a alteração. 

Archaismos, se os ha, genttihos 
d'esta província esem á marca de 
exportação, devem ser dilfictli- 
mos de determinar, pelo' láb^nii- 
lho que fórçOTamtíílté haVlá dè t e- 
sultar de llina ftlàãò de raças cltja 
ethnograpliia é imuOsSiv^el pre- 
cisar com rigor e em Cujos idio- 
mas figuravam elementos os liijtSs 
antagónicos. 

Esta hefei-ofifèneidaOe,^. tji/anto 
a mim, uma verdádbifi miirallia de 
bronze, ei-guida pè^atilé os mais 
sábios investigadoies, e tenho a 
atlestal a os termos e fragmentos 
de termos arabicos, *Jne ainda não 
foram, nem feerãá talvez minea/de 
lodo assimilados. 

Em còhipfnsação, opino qtie 
abundam ds provincianismofe, dfe- 
vidos certamente ao anati^áhetis- 
mo, que contribue para o aíiaslar- 
damento tia linguagèiii, tritlp-an- 
do, cá no Algarve, a hellà sònori- 
dade dá liiigua poiltugueza 9 daíi- 
tlo-lhe por vezes uma apparèlicla 
de chloroSe e anemia..', e vem- 
me logo A idea a supplíca i!q «po- 
bre algarvio: 

—Dá cilico rt^is'par.l comprar 
um panito? 

•t 
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31. flNNO 

Segundo as ultimas 
estatísticas, em Portugal 
existem OITENTA ANAL- 
PHA3ET0S pjr cada cem 
hauitantes. 

Só a CARTILHA F/ÍA- 
TEPiNAL pode operar o mi¬ 
lagre de extinguir, a bi evo 
trecho, esta enorme vergo¬ 
nha nacicnal. 

Urge, pois, que o mara¬ 
vilhoso methodo seja offi- 
cialmente aóoptado emlodo 
opaiz. 

Assim o reclamamos, em 
nome do progresso e da ci- 
vilisoção. 

IF-A-IPlO 
Retiramos lmje o artigo d’esf;i 

secção. 

CoiiscIEifiro HiòM*e»hoit- 
cotspgo ,5o:ii<jCiÍF!i .Wariíi 

pcíelva 

?nr cerra (las dez horas da noi¬ 
te de qninti feira, ?4, trouxeram- 
lios os jornaes da capital a noticia 
de ter alli fullecidn, na vespeia, 
o nosso bom amigo conselheiro 
monsenhor Joaquim Mafni Pereira 
Botto, reverenda c-onego m sê |ia- 
tn.ircliul de Lisboa., Vietiliion o 
uma nnqinapectonsás Ires boias 
da madritmada, a|.ós longos dias 
rle-múi doloroso solVriniento. Nas¬ 
cera na Albandia a 13 de março 
de LSíil e era tiibo do João Maria 
Pereira Botto e de D. Maria IV. 
cilta Ferreira Botto o irmão d., 
eomniendadiir l'raiicisco Maria le 
reira Botto, liseal das reaes ca 
a alianças; dn sr. Forro.ra Botto, 
jjharinaceiilivo em AUwiihIivi, r cia 

U. Kibimeiia liotto o Sousa. 
Tendo condindo o curso theolo- 

gico com muita distincçao, rece¬ 
beu as ordens de presliytero em 
187b. No estudo dos preparatórios 
da carreira ecclesiasiiea revelou 
notáveis aptidões paru as malhe- 
matieas e pbiloscplnu. l'oi prof. s- 
sor de theulogia « esteie na Ín¬ 
dia d onde viflíou, por lalta de 
sat.de, sendo, em 1HS2, nomeado 
professor de scien 'ias eevlesiasli 
ias no seminário de F«ro. hm 
1884- foi provido ihViiií eaiionieaio 
da sê oatliedrni d'fsta cidade e. 
alguns annos (Lpui.s. n’mii cmiioiii- 
oato da sé pMti is*ri*lial de Li-dxia, 
tendo lhe os .seus semços inertci 
do a dignidade dt mousenlioi, o*.- 
liiareiro do papa Leao Ndll- 

Vulto prestigioso Mo < lero porta 
gnez, o conselheiro monsenhor eo 
negoblotto ora dotado de mira m 
telligenvia cultíssima e de nm ca 
racter diamantino, (pio .ornavam 
hmi jiistainente apreciado o moí 
convívio. Modesto em ixlreino, 
som pei teucer ao niiniero dos que 
i i/eiv. ostentação de falsa saliedo 
na inculcando i oídieeimentos qno 
não possiiun, era um i i iuiito na 
verdadeira accepçào da palai i a, J 
merecendo sempre os seus vou 
scieiiciosos triballios os niamns 
eiieiiunos do liaviclKies i tstiau 
ii-inis 

O Algarve— proviucia, de qne 
era íòniH (pie lillm aduptivii, pois 
aqui fez grande, paile da sna ear 
reira eecV.sin.siiea, na qnulidadc 
de vice reitor dn seniimrio — de 
ve llie. entre oulrns servços lele 
vaiiti.s.simo.s, a creacão t nrgauisa 
Aã a dn ptíSÍTl meleon.dngieo ]). 
JiiaiifitC" G>mut* e do mu.sen ai 
fdjjipln lco Jnjautr ]>• Ihvvifjiu'. 

U llitillin dos referidos jllítlfl 
tos, come muito bem diz o ptíKw, 
é IIIII llillseii uiteré-sailte, (pie lie 
i.Iiiiiii forasteiro iustriiijo (Lixa por 
corio <.le vi-ilai, colliendo das mi 
merosa.s peças an aílerulas au soio 
«Kl Alg-vrve noções de valor para 
o estudo dos povos («isãoriros qne 
doinmaram n'este ponto ila penin- 
sn!» il-eriea e também noçõ-'.- de 
antliropiilogia e preliisturia. Bara 
iMiiis ecmpleia elucidação ito.s cn- 
'.erio.s arelieiilogicos ipic (liiriqne- 
Ceiil Pste instituto, esereveu o il- 
llistre homem de sciinei* um pre¬ 
cioso livro, intitulado írVoasmio 
(/ug jniMcijuifs tnomuiii.iitot <hi Mn- 
tc.tt Ai'cfn jhii/icij «Infrntt 1). JJi n 
ritfltr >. 

U governo, reconhecendo n me¬ 
do incontestável de monsenhor 

Botto, nomeou-u, «m 1ÍKM, encar 
regado dos o.stndos de anilirnpoio 
gia íni- I ’i anç*, distingniiido-o, em 
lí>05, com o otticiahito da ordeni 
de São Tliiago. 

Uiuii ilVstes e dos outros litnlos 
Iioiioi dicos já vitados, moiisenlíOi 
Botto era, ainda, sucio da Aeade 
mia lidai das Scieneias, da Iveal 
Academia de HLtor a, de Madrid, 
d ii Instituto de. Coimbr.se do In¬ 
stituto Arelieologico do Algaij.çeJ 
vi. n-presidente fia Ifeal Associa 
ção do.s Arelieologos (JiviseAr- 
ciieologos Bortngnezes, niemlr.i 
da .Sociedade Artístico Aroheologi . 
ea de Baivelonii, da Real Acade¬ 
mia de Bellns Artes de Sevilha e 
do Iiisdiiito 10 (U tcUmbro, cie 
Lisboa, vogal da Oommissão <loa 
Monumentos Naeiounes ô da do 
Museu de Figueira cia Foz, repre¬ 
sentante do cabido cia sé de Lis¬ 
boa nas obras de restauração dn 
respedivo templo e membro do 
conselho liseal da Sociedade Lit 
teraiia Ahncida QtfyrtU. 

A sua prosa .sempre conceituo 
sn e guindada lioiinm inniiineraF 
v czt * as coliniuns do J)>fln\tu d< 
Vuvu e do J^-nqrcsso th) Algarve, 
de que fui um do.s ni.iis prestimo¬ 
sos eollaboi adores. 

O funeral fm minto concorrido 
e imponente. Fizeram se represen 
tar nVdle, alem de niiii.tissiuia.s 
outras pessois de dislincçàq', os 
sis. cardeal p-vljiarcha, ;uceliis|?o 
de Miiylene e arciduspo bispo do 
Algarve. 

Nu eoitejo tamlnin se ipeorpo- 
r,nam doze ereados da easa ryal 
com imilorme. 

Por determinação expressa do 
tinido, o seu corpo, vestida ciiin 
os lia bitus talares mais simples, 
foi sepultado em coval, de qne, ao 
lim de linco aiuios, os restos mor- 
laes seião Irashuludos p na Allnui- 
d rn. 

A' consternada família do ■'.lus¬ 
tre extindo cudtiieçamo.s os mais 
suitidos Se«iiie.«, em nosvu nome 
e tio do todosj£a_tiossos compio- 
\ inci mos, que na pessoa do cnn<e- 
lliriro monsetilioi-coneg-o Joaquim 
Mana iVreirn Bott i venerávamos 
nm sacerdote exemplirissimo e 
mu sábio e consciencioso investi 
g olor seiontilivo. 

gsli tiiixtit (.i.iveimiitc enfermo o 
«i itr J-inm-i-eo laizam Cófle.-». di*- 
lim-ti—iiKo cíiiiieo, de J aro. ( «nlàmm- ' 
,„,>s :t I,r.ei o< inoi» Hídriiles V 10.. p>'- 
l.i- tias melliMH.' 

f 

SEG-URCS MARÍTIMOS E TERRESTRES 
Psra iiiforiiiauces: no esifipjorio-do sr. J.A. JUDICE FIRÍÍO em FARO. 

<6 ao# iniai-LVàei¬ 
rós 

AVin da qitinrnmci ii Alexaodrr, t n tu - 
hem oa e.-laliclociinenlos- dos sr.s. ltrnu- 
çj.-co MalJmus J'VriiqJli ‘1 o Alitonio 
1’ojiini.nô des 8i)iito.<, >ln giro, tfeni 
inirenlcs listas (nirii assigiintiiras jm.- 
iliiiilo clemiMicia |iar:i os innriiiliciros 
tiarliarinm-iitc coiidi-iiinado.s em Lis- 
lioa. ha poticos 11117.W. 

To.loí os cidadãos, cm cujo peito 
pntói iiiii corue.àO generoso, de.vein as- 
sigiiar íii(iu:lte. appello á clunioiicia rc- 
gni_> 

Hegvcsscn 110 dia til a Ijaro 0 nrre- 
lii-po liisjio do Algarve. Sa 1). Aiilonio 
.Mendes llello. S i-S * rev.*1’ adoeceu, 
em seguida : mas já está rcsBiliolcci- 
do, o ijiic iiniilo e 111111I0 e.liiusmos. 

Tem passado liajlanlq incommcdndo 
dc saiiil** o nosso exearlyjitc amigo se. 
coiiselfciro Jo.so Vaz (luerreiro .Índice 
di Abnim, muito esclarecido secreta¬ 
rio geral du govçrno eitil <je Faro. qne, 
ha iioncoii iliiu, foi ncoiiinicUido de 
mna Hyucoiui. razfiuos os mnis entra- . - 1 , . . 
iilmdoi voios nelas suas melhoras.' l . ,s cm rx,’u -S0I,S p^lo sMgr pelas 

■ ii—■■ --- 
Kegresson de Listion, ui dia 2t», o 

governador eiril de Faro,sr. dr. \*ir- 
gilio Francisco líamos luglcz 

O sr administrador do concelho de 
Faro niiscnioli-se hontcni jnu-a l.ishoa, 
com demora de tlgtins dias. Ào sr. pre¬ 
sidente dn c amai a u umeiprtl, que. ú 
(piem legalmcnte o snlutitii", iicnliiiina 
partieipação foi dada do fatio. ICslú, 
pois, este eoncrdlio sem adinlnislrador 

SOMATt )SF 
Efs(it»ts>:i íorleiiifulc o 

apjièflící 
1 ‘ _ 

«Xo i»al7. <lo Kltl» 
Edilado peln ncreiiitml i Livrn- 

rui ModcM-m, de Lisboa, nonlm de 
appareeer :i fenda o livro de Lu- 
duvit«o de Mélirzeí;, e.s.se espirito 
de t ’,7e, que todos Aeiihtflfciljj esse 
trabalhador infatigável, qne todos 
apreciam « qne. eoiifflcciomindo o 
seu novo trabalho lit ternrio, sonhe 
impregnai o do lialito vital qne o 
sol prodigamente derrinin sobre 
esle rincão do nnssn pniz, enl que 
o ceo parece maia azul ò em qne 
pelas noites de bmr a lua nos 
surge coiihi qne cinzelada iTimpt 
prata mals pura . . . 

No pnii f/o roí é nm verdadeiro 
reposilorio dns impressões colhi 

arve, 
impressões une são todas regista¬ 
das pittnreseainente sol» uma foi 
ma qne encanta pela simplicidade 
e ai‘rn lie sempre pela nótula pes 
soalissima e por esse tino espirito 
de observação e humorismo qne 
earaeteri.sa o estylo do andor. 

Se eu não conliecesse o anetor, 
lnjvia de siippol o filho d’est i pro¬ 
vinda ; puf tal modo elle sou- 

e o (lisinclo tcin comini.vs.aa.-irio de pO- 1 identilienr-se com a idiosynera- 
1 ei t dos typos que descreve, è fa 

miliarisiir-se com as cores locaes 
das paizagens qne emuiiein. 

O livro abre com a itnecdota li¬ 
geira Já ]H)Si.u, vimto fffrdtt, em 
que aliavez mn vjo de humorismo 
lia mu pouco dn nrdnaVcholia qne 
(Jimipoíimor, a grande poeta hes 
panliol, poz no seu graciosissiAio 
Si yo Kiiptcru eteribir. 

De facto, o rapaz du FhaçI*, 
perdido de amores pela c.achopa 
que o despreza, procura o giianla 
da alfandega—nm sábio, qne até 
sabia escrever! — e dirige.-sti-lhe 
nVslos termos: i 

—Alt, mano gnrda! Nilo me faz 
mn íitvoi zinho, mano f/nnln 1 

\ galante andaluza de Campoa 
mor, a ínautillia negra « confim 
dir-se lhe eoin os eabellos eor de 
íi7,eviche, dirige-so ao velho raro 
clio : 

—Escriòidnie nua coche, éràor 
curai 

E o padre, aocedeiidn, pitndem- 
•in lrtlv(ez, e com mn grande sor- 
i isu <ld malícia: 

— Yo sé para ipiicn cs. . 
As situações são idênticas.' Ya 

riam as personagens. U guarda, 
iitsensivel ao entlnisiasmo do rapaz 
e impnlsionmlo pelas constaiites ex¬ 
clamações ile J.i poti'n, m ino gor¬ 
da?, recheia a caria, de. principio 
a fim, de nunos gienlnx e de pol 
tear. 

\ vin depois a leitura, e é então 
que a nota melancliolien transpa 
roce na bom o do enamorado anal- 
phaheto. 

A liespanholii, rançado i o cn 
ra de tantos protestos de amor, 
termina, suspirando, e alliniin que 
mnitn mais diria... ii s»,)iem 
.-sei i7;i/'. 

0 polne nrnilimo d« Fnzela, 
n uma situação qiiusi aimloga, per¬ 
cebendo v Igaiiieiito lodo o ridii.u 
lo qne em he a epistola, excl mia, 
n ym im.siu de iiielancliulia nnfriis 
I UIS.I 

tieiu interino. 
Si-nliuin receio devemos, porem, ter 

de que possim .sinpi'- m-cormicias (|ue 
'reciamein a pro.srnça j'.kjii•• 1 ln aucluri- 
‘(Jade, poi-qne viilft pela segurança (les¬ 
te 'cmeiíllio e districto... a I n ltale 
IrJUhpli/inle. 

(juu graintissiinq pagode o (Teste 
desmanchar dc feira abhiiiva! 

.«». -- 

Kstá melhor o liosso coinproviiic.iano 
o excollcnle .migo sr. Cani.llo Auloiiio 
(lo Azevedo, mui hem(|iiisto envalheiro, 
(pie nas ultimas sinisieòes regenerado 
ras aáiniiii-fr/ffl u contento gorai o 
eoncSmo do Yilto Nova do 1'orliuiào 

l iizemos o.- mais ardentes votos pelo 
completo restabelecimento (to nosso 
amigo. 

«ÍP Ííjvpiulor» 
Este joriiaizinlio gratuilo de 

propaganda agricola, qne hoje ap 
parece, tiaz, ;il«m da tiotn dos ser¬ 
viços do tnez, arligi s de Duarte 
de Uliveirn Redro Bravo, Bento 
Opiapieja, Eduardo Sequeira, AI- 
hei <o ISatalha Reis, 0. Yan ZçJler 
e Adolplifr Moilev. 

Mais-imui oilgita Jo, valor an- 
nuncia o Lnrruúor:—Mandará 
qiritio garfos para enxertia dn vi¬ 
deira Cubrnut^Sanvigiwn, cujas 
nvasdàq giaiule valor ao vinho 
cm uijem eiitrnrem. , 

Jéroiiyííio^Rato 
AD v C)b ADO 

fi.agoí 
» miamniaa 

Professora diplomada 
Uvccclíma í.° c 2?.'* jgi*ao« 

c Imorrx. ileta I5rlí<i Ca- 
lirclra. fraxessa <1 c 
Ajfjtyrf^l. 4>O, raro. 

São Eraz de Alportel 
, OOnSUH^CHíIO .lltKIDK o 

GAGO HOBRF—1RTKUR AGUEOO 
At)\ utíAlntS 

(.'oiisiiliii' nos ! miiu/pis. líu.n de 
8ào St a iati.i", 2(j tÔ e ÕU 

—Ali! Wano gitrdn! Se lhe pa¬ 
rece qne são inuitos poseas, tire 
lá uns dois ou tres. 

ll i em toiro esle animado miu¬ 
dinho, a que a Fuzela, resplan¬ 
decente na lit-anema dos seni ca¬ 
sinhotos muito eaijidoá, serve de 
fundo, mna noto no.stalgtca, que, 
com nvaito pez.-ir o digo, nem to¬ 
dos ãpi-eciirão. 

Vem, segnidamenie, nma Jliva- 
gtirào historien, qne o anetor teve 
a amahiudade de me dedicar e em 
que se pretende justilicar, com va¬ 
rias asserções má.is on menos an- 
clorismhis, o eniprego ilo posm. 

Em assumpto de tnmaului im¬ 
pai laneia e qne será mais que slif- 
íiciente para tirar o sonmo a plii- 
lulogos acreditados, ^ en, misero 
gaiulaieiro do estylo, consultei o 
Klucidario de palavras, termos e 
plirnr- s que em Portugal 'antiga- 
nu-uftí te usaram r que hoje (este 
áq/ttem nma aetnaiidádè flagrante, 
íipezur de ese.ripto ém tfdffj ro/it- 
larmnuln se ignoram,publicado, cm 
brnijicio da littnmtura povtuguezu, 
]<*>• Frei Joaquim de Santa liosa 
dr, I 'iterbo. 

Procurei a forma arehatea do 
verbo pôr. Eis o quê eneontrei: 

\ i ii *y*‘*»i. 
ePoer, pôr; no prelprilo: pugg, 

ca juiz. Doe. de 1312.» 

A acreditar na erudita aáirnnv 
çilff de Viterbo, o ftoscit, lultnal- 
menle pioximo parente do tal pn- 
g>/, deVe ser de nma edado raspei- 
tavel. 

Yein depois um estudo sobre o 
Processo de assimilação linguísti¬ 
ca. 

Pode multo hem seb que o an¬ 
dor tenha razão, affit mando qne 
grande copia de arediuismos se en¬ 
contra ainda no falar do pòVo al¬ 
garvio. 

E digo: pode ser, poi qne, apezar 
de tei* já falado com gente de Io¬ 
das as localidades da prev ffcia, 
poucos arclniismoá lhe lenho rola¬ 
do, não que eu niitia a estulta pre¬ 
tensão de os saber de eoi,mas 
porque, natnralmente, nfe havdáin 
de despertar a altenção. ! 

Aroliaisnios, se os ha, gcnitinos 
d’esta pri)(incia e sem a marea de 
exportação, devem ser dilfiéili- 
m((S lie determinar, p-lo lahyrtti- 
lho que forçosameáte haviii de te- 
sultar de tltna filsáó de Vaças cuja 
etlmograpliia é ini|)úsSivT.| pre¬ 
cisar com rigor e'eni cujos idio¬ 
mas lignnivam elementos os inuis 
antagónicos. 

Esla heterogeneidade è, Iji/aiito 
a mim, nma verdadbirá innrahn de 
In onze, erguida pééahle os mais 
saliios investigadores, c tenho n 
atrestal n os lermos e fragmgntos 
d# termos arubioos, qno ainda não 
foram, nem berãó talvez iníiioa, de 
todu assi.oifadoS. 

Em compensação, opino que 
abundam ns provineianismos, de¬ 
vidos certaménte ao aiialpháhetls- 
mo, qne eontril ne para o aliaslnr- 
damenlo da liiigiiagem, tnlúVan- 
do, cá no Algarve, a liVllà sonori¬ 
dade dá lingna pcftiigueza e dán- 
do-llie por vezes nma apparencia 
de chlorose e aneinia... e vem- 
me logo á idêa a snpplíca do 'po¬ 
bre alifirvio 

— Dá oioco 
imi ponitu.- 

Bis p;ir:f umvprar 



Monchique 
Novo deáastre'ácaba de sitcoe- 

der ao sr. Antonio Thomas llolio- 
doro, escrivão de fazenda d'cste 
concelho. Na sexta-feira passada, 
eui uma quinta próximo d'esta 
villa, fracturou !um braço. Ao 
saltar um muro constrtiido de pe- 
dras soltas, fez rolar comsigo 
uma d'estas, por elle não se poder 
lirmar na perna direita, ha tempo 
fracturada. l)'ahi a fractura do 
braço. 

O sr. Heliodoro, que se acha 
melhor, já na segunda-fiira d'esU 
semana compareceu na sua repar- 
tição. 

Fazemos sinceros votos pelo 
seu completo Restabelecimento. 

—Depois de algumas, poucas, 
horas de chuva, voltou o tempo 
primaveril. Seria de grande utili- 
dade para a agricultura a conti- 
nuação da chuva. 

—No dia 23, realisou-se na 
egreja matriz d'esta villn o con- 
sorcio do sr. Antonio Candeias 
Maio. 

—Esteve uns dias aqui o sr. 
João Antonio Bernardo, jiiniott, 
director do jornal o Kieercito ]>ui\- 
tuguez. 

—Acha-se melhor a esposa do 
nosso amigo sr. Joaquim Alves. 

—Encontra-se enfermo o sogro 
do sr. Antonio Gonçalves Maio.' 

—No dia 20 passou o anniver- 
sarío natalício da sr.4 Julia 
Correia Pissarra Candido. 

20 de janeiro de 1907. 
(Do nosso corfcspondinte.) 

1'csearlas 
Foi confirmada a caducidade da 

concessão dos locaes das armações 
de pesca de sardinha pelo sysien.a 
valenciano denominadasÃxi vrntn- 
va, na costa do Olhão, tieti/wrada 
Caneeição, na de Tavira, I.tixifa- 
na e Praiá, na de Faro, de que 
eram concessionários, respeiiva- 
mento, a companhia de pescarias 
Neptuno e os srs. José Vicente 
Cansado, Luiz Ramalho Ortigão e 
José Viegas Martins, júnior. E»tes 
locaes só serão postos em praça, 
quando holiver algum pretendente, 
visto terem sido abandonados, por 
mproduotivos. 

O 2." sargento de ,'infanteria 4 
sr. Augusto Alberto Mimoso re 
quereu trinta dias de licença, nos 
termos do regulamento disciplinar. 

—Acaba de ser nomeado para 
a commissão de delegado in^riti- 
mo em Cezimbra o 2." tenente au- 
xiliar do serviço naval si> Joaqium 
Soares, que, durante alguns ân- 
uos, exerceu idêntica commissão 
na Fuzeta. 

—A requerimento dos srs. L. M» 
da Cosia & C.a, de Lisboa, foi 
por sentença do tribunal commer- 
cial de Olhão declarado em estado 
de quebra o sr. José de Mendonça 
Azinheira, commerciante, d'esta 
ultima praça, nomeado para admi- 
nistrador da massa o sollicilador 
forense sr. Antonio Joaquim Oli- 
veira e assignado o prazo de trin- 
ta dias para reclamação de credi 
tos. 

Venda de prédios urbanos 

em Faro 
Vendem-se dois armazéns 

nituados lia travessa do Arco, 
á Porta Nova, em Faro, e 
uma morada de ca Bas, uá rua 
Nova das Aloaçarisls, com o 
u.b 77 de policia. 

Nesta redacção se prestam 
os esclarecimentos necessá- 
rios. 

possam ter um funeral nmito 
regulai', konio se passa a de- 
monstrar. 

Caixão forrado e pintado 
por dentro, quinee tochas de 
aluguer, lioniens para desem- 
penhar todo o nerviço, carro 
funerário, panno de cruz e 
despacho (funeral completo): 

Caiaào forrado por dentro 
e por fora e funeral nas mes- 
mas condições: 

5«^e>e réis 

Arrematação 

9.u amuando 

No dia dezesete do próximo 
mez de fevereiro, pelas onze 
horas da manha, á porta do 
tribunal judicial d'esta co- 
marca, sito na travessa Ilas- 
qtlinho, á Sé, hàode pôr-se em 
praça para venda e arremata- 
ção os seguintes bens, perten- 
centes ao casal inventariado 
de M/iilltel de Sousa Eusébio, 
conhecido por Manuel Eusébio 
Cavaco, morador, qiie foi, no 
sitio da Chibeira, freguezin 
de 8ào Braz. 08 qtiaes se ven- 
dem por deliberação do con 
sellio de família para paga- 
menlo do passivo upptovadb: 
— Arrendamento da cortiça 
dá Ixirdade denominada Cu- 
rnpelldi na freguezia de Santo 
Amaro de Veiros, concelho 
de Fronteira, feito por dez 
annos, o qual começou em 
janeiro de 1003 e hade ter- 
minar em 31 de dezembro de 
de 191 L, pela remia total de 
1:350í)000 réis, tendo o casal 
iiivénlariado • direito só A 
tlTça parte tP-esle arrendamen- 
to e a .obrigação tio pagamen- 
to de 450^000 réis. Arrenda- 
mento d* cortiça de duas cou- 
ícllit» de terra, drnominadii* 
Courolla da Corrcdoyrtt e 
Courella dos Barbeiroi, no si- 
tio dos Barbeiros, freguesia 
de Nossa Senhora da Grnçu 
da Çn8a Branca, concelho de 
Sonzel, ffcito por onze annos 
incompletos, o qnnl começou 
em janeiro de 1003 e hade 
terminar em 31 de agosto de 
1013. pela renda total de réis 
l^O&OOO, lendo o casal in- 
ventariado diíeito só a meta- 
de d'e8te arrendamento e * 
obrigação do pagamento de 
OO&OOO réis. Arrendamento 
de cortiças da herdade deno- 
minada Pombal, freguezin dc 
Noss Senhora da .Orada, 
eoneellio de Borba, feito por 
dez annos, o qual começou 
em 1 de setembro de 101)2 e 
hade terminar em 31 dc agos- 
to de 1012, pela renda total 

M4HCE1NEIIIÃ NOBRE 

7, 9, rua de Santo Antonio, 19, 21 

FA.HO 

MANUEL JOSÉ NOBRE 

ÍIANUKAOTOK 1)E MOVEIS EM TODOS OS GliNEJiOS 

Em exposição permanente, lia sempre grande sortimento d« mobili.ts e moveítf diversos. 

MOVOtí MODELO^ 

EXECUÇÍO RA PI D A DÍ QUALQUER EKCOMMENDA 

Importação direqta das fabricas, de oleadas, ••.«prllios, haguettes, jutas, \itrus, slures, sumaúma, cri- 
nas, burrttes, tapetes, mobiliário eiu ferro, todos u> geuero.s, e de todos os artigos de novidade. 

ltkCEBEMSE EXÇOM MODAS DE TODOS OS PONTOS 1)A PROVÍNCIA 

Preços sem cotupetfutda 

PIANOS 
Em exposição permanente, dos melhores auctores alleniães, ditferentes modelos, de B-Qlbeíz. SSor- 

ítrsnsn e Christoph etc. 
B*re«'o« mciilo inferiores aos dc Llilioa 

de 4O0âOOU réis, tendo.o ra- 
snl inventariado «lireiIo n'> k 
metade it'esle arrendamento e 
a obrigação do pagámqutO de 
20o$UUO réis. Um monte, nu 
sitio da 0)hibcir.i, tregu v.ia 
ile Sàó Braz, que consta de 
casas de habitação, terias «lo 
Semear, amendoeiras e alf u- 
mbcirafi, allodial, avaliado em 
IO0-3U0O réis. Uma courella, 
denominada Turra Nova. no 
dito sitio da Chi beira, iVegtte- 
r.ia tle São Braz, que se com- 
põe de terras de semear, amei- 
yieiras. fio-iieiras *3 nnn ndoei- 
tas e uni dià de agua. allo- 
dial, avaliado em 2UU$000 
réis. Uma courella, denomi- 
nada o Morturio,- tio sitio da 
Horta dos Yalarinhos, fre- 
guezia de Sâo Braz, que se 
compõe de terras de Stinear, 
ligueiras c uma nlfarn Weita, 
allodial, avaliiulu em 300^000 
ré'ri. Uin biitíòadi) de liort.it «ie 
regadio. n>» sitio da Foiíie do 
Touro, freguezia de Sâo lh- iz, 
que consta de teiras de se 
mear e ameixieiras, allodial, 
avaliado em 40&0'.)0 réis. 
Uma courella, no sitio tio Ser- 
ro do Botelho, freguezia de 
Si!o Braz, que se compõe de 
vinha e íiguenas. allodial, 
avaliada em GU$>0'J0 réis. 

1 *oi e*te mesmo anuuncio 
fientn cilados os credores in- 
certos para assistirem á arre- 
matação. 

Faro, dezesete dá janeiro 
de mil novecentos e sete. 

O escrivão, 
Joif. Joaquim 1'éres. 

Verifiquei. 
O juiz <lc direito, substituto, 

Âyurdo. 

INOVA (UJIUVESAHIA 

EM EAR0 

Rua Tenente Valodim, 4, 6 e 6 A 

(»3S>K \ «I.7IBÍVí'fll.iaífl.4 ACilIA») 
Este estabelei-iinento, <|ii« livalisa com os melhores d>; Lisboa na 

aUiuutancja do sortimento t 110 aprimvradu jjoíto dos objectos, ijiií »x- 
| põe, tem sobre a(piell>'s a vantagem de pod^r vender por preço* in- 
| <.'otnpar,ivelme.iife mais baratos. O seu proprietário,.-em correspondeu - 
I cia, lia dezenas de annos, com os melhores e pi incipach lid>ri<'*irle.s do 
. paiz, obtém por preços «xc.epcúaisva todo o.Reitero df ouiivsMtria e é 
preferido |>ara «pies ntação das novidades da melhor gosio w primor 
de trabalho. 

A par de delii-ados objecto#, enriipieeido.t eoin relu/.eutes brilhan- 
tus e outras pedras tinas, encontra se n'este uslabeltcjintuilo o que ha 
de mais moderno em: 

Adereço*, pulseiras, brincos, ohatelíiines, collar«s, muiwis, alline- 
tes, abotoaduras, berloques, medalhas, «tc. ; relógios du algibeira em 
i tiro, prata • aço, para homem • senhora; relógios para cima de me- 
7,a • parede • despertadores. 

Em exposição permanente encontra-se lambem uni sortimento 
completo de objectos proprios para brindes, recebidos directamente 
de Paris. Entre a grande variedade de objectos, veem-se valiosas 
salvas, palmatórias, argola* para guardanapos, bilheteiras, cuittwa de 
prata einz^lada, guarda joias em filigrana, estojos de costura, cigarrei- 
ras, phosphoreiras, cannetas, colheres, etc. «tc., artigos estes qua 
constituem a especialidaile d'«ste estabelecimento». .. 

Cordões c entleiits «le ouro a |>cao 
1 Compram »>e, trocam se • concertam se objectos de ou ide prata. 

João Lopes do Rosario, júnior, & C " 

0 BfiRAfEíRO ALGARVIO 

JOSÉ J. AGUAS 
54 — RUA TDA. PA.LMA-56 

Lisboa 

Ouro e prata a peso, brilhantes novos e usados 

SKMPItK N O V11) A I) i: S 
TI DO 5EAEE 4TC 

COMPRA POR ALTO PliKÇO JAIAS ANTIGAS 

MTB BE BEIFIGEil 

Fernandes & Fernandes, 
com agencia 1'nnerariu na tra- 
vessa Baleisào, n.° 13, èm 
í'Hro, desejam prestar um va- 
lioso auxilio aos que fallccem 
em precárias circuoistaucias, 
para que nào sejam lançados 
á terra os seus cadáveres, 
como é costume Jazer se com 
08 (1'aquelles a quem fal- 
tam os recursos, c pura qtic 

AOS QUE KSO PODEM 10 A LISBOA A 

EXPOSIÇÃO J. UNO 
Itest.irlhcH o faell melo de pedir em hllhele pav 

lai (otln.t a.«i lufornia^ões e preço# dos arllgo» qsie 
precisam. íacs como: 

Fogões • calojiiferos de todos os sistema». 
Mobílias e fogões de cozinha economicos. 
Louças de rneza, para lodos os preços. 
Copos de qrystal, por preços de copos Ordinários. 
•Serviço completo para engoinmar roupa. 
AlacJiiuaa para lacar. 
Machiuas j)ara limpeza, por aspiração. 
Paterias de nickel, de cobre e de porcellana, para cozinha. 
Louças sanita rias para retrete inodoras, baratas • de laxe. 
Filtros para purificar as aguas, simples e economicos. 
Estatuas de mármore, de biscuit e de terracota. 
Medalhões em cobre, em biscuit e em cartSo para ornamentaçile. 
Baldes, alguidares • cellias de madeira comprimida, e qne ha 4e 

melhor. 
E, linalmeute, Indo • que • precise para tornar uma habitação 

commoda e confortável. 
l*rdidon para • cserlplorlo geral 

RUA CAES IDO TOJO, 35, LISBOA 

COMPANHIA REAL DO PACIFICO 

Para São Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. 

Montevideo. Buenos-Ayres, Valparaiso e mais por- 

tos do Pacifico. 
Dezembro, 26—Orouea—Para São Vicenle, Pio de Janeiro, Mon- 

tevideo, Bueno* Ayre* « portos do Pacifico. 
Janeiro, 9 - Orlana—Para Síío Vicente, Pernambuco, Iiahia, lí:e 

de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Ayres e portos do Pacifico. 
Janeiro, 23— Orissa—Para >S8o Vicente, llio de Janèiro, Montevi- 

deo, Buenos Ayes e portos do Pacifico. 
Fevereiro, tí—Oriega—Para Silo Vicente, Pernambuco, Bahia, liio 

de Janeiro, Santos, Montevideo, Búenos-Ajres e portos do Paçilb o. 
A começar pelo Vleíorfa. os paquetes da Companhia «lo Paii- 

fic» locarão alternadamente em Santos. 
Os |iai|tiet*< <l'esia tompiíiiilb teeiu uuidiili>3s *i-aoiiiiH'i<t*çò»s |)«rn | a»*a- 

tteiros, dá» viulio, á hora il*< enliliila.s. *ui toila» a» (,Uss•^ • team rozihliQ r«s e 
crearton porinpue7.r5 * borilo. Lu», electrir.a em to'hs a» c.las>e.< • loilns in^llia- 
raineut'1» de juxo niodernri. 

, Par* carfa * pa?sipens tr«ta-*« eo* 
0* agentes. E. PiSTO Basto & C.a 

Caes á® Sobre. ©4. 4/. L3KOO.V. 
Prestaa to<U> es ««elarrcmpntni 

O* eoríRESPoNOENTBS, EM FARO, .T. C. MEALHA. 
EM PORTIMÃO. PKI»KO BENT j PE Azeyfiio- 

Monrlilqiic 
Novo deáaslre acaba de sncne- 

der ao sr. Antonio Tlmmaz lltdio- 
doro, escrivão tlc fazenda dlestp 
concelho. Nu sexta-feira pass ida, 
em unia quinta proximo d’esta 
villa, fraclnrcn Uiin braço. Ac 
saltar um muro construído de pe¬ 
dras soltas, fez rolar coinsigo 
uma d’eslas, por elle não se poder 
firmar na perna direita, lia tempo 
írautnrada. I)’abi a' fraetnra do 
)n aço. 

O sr. Ileliodoro, tpie se acha 
melhor, já na s£gnnda-f«ira d’esta 
semana comjiarecen na sna ripar- 

Fazemos sinceros votos peio 
sen completo restabelecimento. 

—Depois de algumas, poucas, 
liorus de chuva, tílton o tempo 
primaveril. Seru dc pran.le utili¬ 
dade paru i agricultura a conli- 
iiunçãc da clinva. 

—No dia 23, reubsou-se na 
egreja «talri/. d'esta villn o con 
swrcie do sr. Antouio Caiuleias 
Jlarot 

—Esteve uns dias aqui ’o sr. 
João Antonio Bernardo, júnior, 
direclor do jornal o Eicerciío pur.- 
tuguez-, 

—Aelia-se melhor a esposa do 
nosso amigo sr. Joaquim A+ves. 

—Enc.ontra-se enfernio o sogro 
do sr. Anlcnio Gonçalves Alaiq. 

—No dia 20 passou o .iiiinvo.r- 
sarío nataiicio da «jiv^ prtjillli 
Correin Pissarra Cândido. 

20 de janeiro de F.HJ7. 
(Do vosso correspondente.) 

pnssmn ter um fuiunal nnuto 
regulnr, como se pussa a de- 
ínonstrur. 

Cnii.no iorrndo e pintado 
por denlvo, quinze tochas de 
aluguer, homens para desem¬ 
penhar todo o Hevriço, carro 
fnner$rio, ,p:nmo da cruz e 
despacho (Itmeiiil completo): 

40? rtfS* 
Cnixào forrado por dentro 

e por forn e fittienil nas íuts- 
nms condições: 

ríls 

Arrematação 
í." amumclo 

Xo dia dezesele do proximo 
mez de fevereiro, pelns om/.c 
liouis dn manhã, A por® do 
tribunal judicial dYstn co- 
nnm:n, si tu na travessa Ilns- 
quinho, á Sé, hnode. pôr-se em 
praga pura venda c anéúfnta- 
çfm os seguintes bens, perten¬ 
centes ao casul inventariado 
de Manuel de Smisn Enaclro, 
conhecido por Manuel Eusebio 
Cavaco, morador, qnc, foi, no 
sitio da Chibeira,' freguezin 
dé Sno Brnz os qimes se ven¬ 
dem poi deliberação do con 
sellio íle íVilt bn pura paga¬ 
mento do passivo i.ppiovndo: 
— AiTeiHUnnelilO dn coríiça í-esetnrias 

Foi conlii muda u ciKlncidnde d . ^ ]k!j.,|;H1c deunminatbi Ca- 
concessão dos loenes das armações 1 Jn /■ , c . 
, , i- i i rapclla, na lregueznt de ÍAsyU.o 

vle pesca de sardinlia peio syaien.a 1 ' * 
valoueiano denonii nadas 7íott ta «<n- -Aniaro.de V Ciros, concelho 
va, na costa de Olbão, tinnhurn da de Fvotilcira, feito ]ior dez 
Conceição, na dc Tavira, Limita- nnnos, o qual começou em 
va c Praia, na de Faro, (leque j:nujro de 1903 e ltade ter- 
eram concessionários, respfcnva- ! • , . . 01 i , i, i, 

. ,. ; 1 minarem 31 de dezembro de 
mento, a companhia de pescarias ,• , , .. , •, 
Neptuno e os srs. José Vicente f 19 ld., pela vinda total de riis c um «lia ile agM.i. . >- 
Cansado, Luiz. Ramalho Ortigãó e ( 1:3.)OêO00 J ét», lendo o casal dial, avaliado em 2l)0i00() 
José ViegnsSlailins, jnyior. Estes hivetilnnado • iliieilu só ó 
locaes só serão postos em praça, u.rçn parte dle.slc, nrremb 
quando l.obvei algum prelenien.e, > * J llo p;l£r, 
visto terem sido abandonados, por 
mprodnotivos. 

MAUCENEwIA. NOBRE 

7. 9, rua de Santo Antonio. 19. 21 
/ / ( < 

FARO 
MANUEL JOSÉ NOBRE 

MANUFAOTOR 1)E MOVEIS EM TUDOS OS. GFXKROS 

Em cxposicSq peruiaii*íilc, ha sempre guinde soruinenUi d« mobilins e moveis diversos. 

MOVOri MODELOíS 

EXECUÇÃO IDPIDA l)E qUJAEQUEU ENCO.MMEXDA 

Importação direqla das tubrioas, de oleadas, > <prlbos, tfcjguetles, jnlns, vilins, slores snmanma, cri- 
n *s, bniT.ics, íitpeies, inobdiano eni ferro, lodos os guu.ros, e de lodos os arligos de nm ilaibC1*1 

JtECEBF.M SE I.XCOMMENDAS DE TODOS Oh EONTUS 1)A l‘JíO\ 1NC1A 
> 1 * ' , , 

Prceos ses» cotinictciuda 

Pi \ NOS 
Em pxposição permaneiite, dus mclbores andores allíimães, difforenles modelas, de ti.tiinll«r- 

tti.aiil c Ch, i«tc|ili etc. 

E*rcços nscilio iníoriores aos tic lAulioa 

de 4O0SOOO rtis, teu >u o vn- 

«nl iuvanPivimb) dircilò mj á 
metade ifesle iirremlnmento c 

u nlirigaçin» do pngnniqiiln ile 

2()b!>000 réis. Um iiimuIv, Hm 

aitio dn Cbibeir.i, licgu.->.ia 

dc Sãó Braz, qno consta de 

riisuR de lmbituç.fio, terra» de 
•Seinear, «ineiidoeirns e nlf.ir- 

ridnarns. tilbnlinl. avaliado em 

lUO^UOU rèis. Uma eonrclla, 

deimiiiiiiada Terra Nuvo. no 

dito sitio dn tjliibtjirn, Iregue- 

fin de Bàn ljraz. (|Ue »e C"in- 
pôe «le turra» dc semear, •nnci- 

ricira». figueira» e ann udnei- 
nin diá lie agua. nlln- 

uncit- 
pnganien- 

i > '< to de 430^(100 reis. Arrenda 

-^- mento d* ecrtiçn de dim» con- 
0 2.« sargento Je nifantcia i ^J|s (1-e ,|rll01l,Miado» 

c 
sr,.• Augusto Albci to Mimoso re 
«juejeii trinta dias de lieença, nos 
termes do regulamento disciplinar. 

—Acaba de ser nomeado para 

(Jnurnlla dn ('arredonrn 
Cunrtlla dos Bovbcuot, no si¬ 
tio dos limbeiio», freguer/ni 

eommissão fe delegado ínavit: (](. Eossn Senlimii dn Oraçk 

m m PA7Ín’1,r* 5 2;"da Casa Branca, éoncell.o de 
xiliar do serviço naval si> .Joaquim , r . 
Bonres, que, dm ante alguns an- Soi,zd- ÍmI° P"r °1,zu 
nos, exerceu idêntica eommissão incoinpl dos, o qnnl começou 
na Fiizela. em j.ineiro dc U)()3 e liade 

— A requerimento dos srs. L. M, , terminur tm 31 de agosto (le 
da Costa & C.a, de Lisboa, foi 
por sentença do tribunal coinmer- 
cial de Olhãn declarado em estado 
de quebra o sr. José de Mendonça 
Azir.beira, cnmmtreiante, d’esta 
ulliina praça, nomeado para admi¬ 
nistrador da massa o sollicilndor 
forense sr. Antonio Joaquim Oli- 
vo, ã e assignado o prazo de trin¬ 
ta dias para reclamação de c.redi 
tos. 

Venoa de prédios urbanos 
em Faro 

Vendem-se dois armazéns 
HÍInndos Jjta ti avessa do Arco, 
ú Porta Nova, em 1'nro, e 
nnm nioradn de casas, ,mi rim 
Nova das Alcaçariii», nim o 
n. 77 de policia. 

N’e.sta rcrlncçâo se prestam 
os tscbireciiuentus necessá¬ 
rios. 

liflEpl 

Fernandes & Femandes, 

COtit agem ia fnner.iriíi na tra¬ 

vessa Baleisno, n.° 13, ém 

ínro, desejam preslnr um vn- 

Jioso auxilio aos que fnllecum 

cm precariiis circumslanuiiis, 
para qne iiro sejam lançados 

á terra os sins cvulnVvreV-, 
come» é costume Jii/e» se com 

oe d’aqiRllc« a rj'.ij.mii fal¬ 

tam os muito s, e pm.i que 

1913. pela VfeuVln totnl He icíb 

ISO^nOO. tendo o casal in¬ 
ventariado diieilo só a meta¬ 
de (Beste imendamento e n 
c>brigiiçfio do pagamento de 
90^000 réis. Arrendamento 
de cortiças da herdade denn- 
miiunln Pombal, Ircgne/.in de 
Noss B-mbora da Orndn. 1 (le mil novecentns c sete. 

i éis. Uma roiirella, «letiomi- 
iimla o Mortono,- uo si lio. d,v 

Horta dos ValHhultos, íre- 

truJiii.li de São Bigsc, que se 
compõe de leriii» de Svinc.ar, 
ligludiii» c ínu i i Ifiiin.beii a, 
idíodiiil, .-.vnliada elit JUO^UOri 
réis. Uin l)oe.c <«lo dc horta iie 
rcgml.o. tio sitio d.< P’‘»inc do 
Tutu O. frrgiiezia de Bfio Uri/., 
qne eoiifita *iu terr.-i» de se 
mear e ameixieiras, allodial, 
aviiliiitl» em 40^(190 réis. 
Uma coiirtdla, no sifio do Ser¬ 
ro do Bot( lho, liegilezin de 
Sào Braz, qne se cmiqjõe de 
vinlia e lignenas. nllo.lml, 
av«bnda em IíU^OjO réis. 

Poi t-»te mesmo inunnicio 
fieam cr.ailos os credores in- 
tcrlos jmra assislii tm á nvre- 
nialiiçào. 

Faro, dezesete ile janeiro 

INO-VA OUíUVKSA-iÔA 

EM FATO 
Rua Tenente Valadim, 4, B e 6 A 

(ÍPã!»£S5-: KÍITKVÍ3 .* «jtííBIVEÍá.tlSI.* A«ftrA») 

Esle cj'tab*,lci iinenlu, <pi« livalisa cinn os mvlliorv.s «I»; Lndion na 
idniiutioicci d i sovlnnento e no nprimwv.idu gi»ln dos objei:n»s. ijik h.x- 

| põe. icm sidire aqnell- s n \ aiilng-eni dc podn v ei,<ler por pr»ç(is in- 
, eninp o avelinenlc maís baralos. () «cu pi o|»i ícIai-Ío, em correspnndui 

•ia,li i dezcn.is ile anncs, com ns inelborcs v piineipn»s l.-iLvi.-a111do 
i paiKi ninem por preços excçpi-ii.naoa lodo 0 giiieio djc iiiinasaii.s e é 

j»i^i>ii(io para «jires nlaçSo das novidadvA d« ini-llmr gosio u jiimor 
ile ír.wiHffi. 

A par dc d-Tn-adus «diit cios, cnriípiecidos cuiji ivln/.vntt-.s bnllian- 
tos c oniras pedras tinas, encontra se iricste usi.iln-l«tiinunto o qnc ba 
d* inais moderno em : 

Adt-reçoi, pulseiras, brincos, obalelauie.s, coliar.s, sn.nvis, ,alline- 
tis, aboloiidiiras, bcrloipies, mcdallias, «te, ; rtl.igio.s do algibciia con 
i aro, piata « aço, para bomom « seiiborn ; rílogi -s para cima de me 
7t . pared. • dçsperladorei. 

E*n exposição pcnnamnlo oic-ontrn-si> lainlitm um sçiliinento 
coinplelo de objectos proprios para brindes, recebidos dirsotamenle 
de Paris. Enli» a ginnds variedade de objeclos, vc?ein-sc valiosas 
salva-;, pnlmaloriaa, argolas para guarlaiVHpos, billu-leirns, castões de 
prata cinzelada, gnarda-joiaa em liligrnna, estojos de costura, t igarn-i- 
ms, pliosplioreiras. cannclas, colberes. etc. «le., anigo» estes qne 
constituem a especialidade d’asU> «st diuioi-imanto. 

( tvrtlriri c eadelas <Se ourn :t pcao 
('ompram-ve, tronam se « -on» crlain se objlclçs de ourO^i praia. 

João Lopes dc Rosário, júnior, & C.rt , 

concelho de Bmb», feitn jnu- 
dez anuo», o qnnl começou 
em 1 de .setembro de 1902 e 
linde lermimtr em 31 (le agos¬ 
to (lê 1912, pela rend.-i toial 

t) escrivão, 

José Juaijuim Deres, 
Verifiquei. 

O juiz de direito,snbslitulo, 
Jgueda. 

AOS -)(JE flSO PODEM IR A LISBOA A 

FXBOSHjÃO J. UNO 
Itcitn-IlicH o facil melo <íe líetlls* ein lillhefe pos¬ 

tal todas as luformaçõcs r prefos dos artigos q:ie 
precisam. Ines como: 

Vagõos • calo.riNros de tndos os sjrstema*. 
Mcliilias e fogões de cozinlm eeonomiens. 
Eniiçus de nie/s, para ledos os preços. 
(/opos dc orystal, por preços d« copos ordinários. 
Serviço completo para engoinnnir roupa. 
Macllina.s para lavar. 
Ma- liin-ss para limpeza, por aspiração. 
Baterias de nickel, de «obre e de porcrllma, para cozoiba. 
Louças sanilaiias para retrete inoloras, baratas « de lax». 
Iriltros para purificar as aguas, simples • economicos. 
Estilnss de mármore, de bisrenit e de terra cola. 

^Jirdalliões em cobre, em biscnil e em cartão para ornamentação. 
Baldes, alguidares a cellins de madeira comprimida, e qne ha 4e 

melhor. 
E, finalmMite, tndo • que i preciso para lomar uma habitação 

commuda e confortável. 

fedidos para o oscrlpíorio geral 

HUA. CAbb IDO TOJO, 3S, LISBOA 

JDSE J. AGUAS 
54 — IrLTT A. 3DAV 3? A UVLA. - 5© 

Lisboa 
Ouro e prata a peso, brilhantes novos e usados 

SI-MPItl'] N () V11) A I) K S 
VI DO Ei*4BfiiTO 

COMBBA POR ALTO FRFÇO JAlAS ANTIGAS 

Para São Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
ífiontevideo, Buenos-Ayres, Valparaiso e móis por¬ 
tos do Pacifico. 

Dezembro, 2fi—Órouca—Para São ^ «cenle, Eio dc Jaiídro, Mmi- 
tevidei, BneiíoV Ayre* • porlii» do Pacifico. 

Janeiro, U -Oriana—Para São Vicente, Pernambuco, P>ab'.», 1\ o 
de Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Ay.res e portos H'õ Pacifico. 

Janeiro, 23—Oí‘Í3i*a—Para S5u Viieule, llio de Janeiro, Montevi¬ 
deo, Buenos Ayros e portos do Pacifico. 

Fevereiro, 0—Ortrga—Para S.ío Vi-aiité, Pernambuco, Baliia, llio 
de .laneiro, .Sniitos, Montevideo, Buenos-Ayres e porifi» do Pacilii o. 
A começar pelo \ !r orfít os paquetes da Companhia 4o Paci¬ 

fic» lorurão alternadamente em Santos. 
Os pai|iirl«5 ilV.sii cinmauliia leeni iii.i-jf;iiIÍ.1s «rííTiiiiHaitar.fies para | arr-a- 

?8'.ros. iut vm'ci, i hora <la< roinnDs. *m Iodas a. rluses » ire e rozishi .rc # 
crearios pornipuezes a Implo l.nz rlerliir» em lodis as i-.l:is>es c iodos iní-ltia- 
r»uiriii'ie de luxo nioderm 

f ar» carça e pa.--si»en» ir»l,i-*e. cm 
()s ngcnie». K. Pinto Basto &. C.J 

«?o Ofiihre. ©4. 1.*. 1.3líOO.V 

Preel**» indoí es Q*clarrt inim!n» 
Os eonncscDMiKNTr.s. E>1 FARO, .T. C. Mf.ai.iia. 
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«oníinuuicado 
SAÒ BUA/. UE ALPORTEL. . . CON- 

CELHO 
Chegou, sol> todas as reserva», 

mas ile fonte auetorisada, a noti- 
cia palpitante t|a creação do con- 
celho de São Braz. Está assigna- 
do o decreto, mas só virá |■ ulili- 
cado no Diário depois do Entru- 
do, porque se receia que a noti 
cia, sendo Conhecida lios meios 
diplomáticos, possa perturbar a 
|>az mundial. 

Aqui divitlgou-se velozmente, 
como todos os segredos, e por is- 
»o s - Iiota em todas as ruas e 
centrns vl<- palestra uma desusada 
«iuitua.;ào. I assos acceleratlos, per- 
na aqui, pi na acolá ; festos si- 
gnificativos, ora de independência, 
em direcção a Faro, ora de agra- 
decimento, em direcção desconhe- 
cida. Não parece estarmos na pa 
«ata aldeia onde se espreguiça o 
poeta do Velho latjo. 

Realisou se, finalmente, o sonho 
dos srs. João Manuel e Rodrigo 
Valente, dois velhos Itictadotes que 
teem suado as esiopinhas a con 
bultar todos os alfarrabios estatis 
ticos que pudessem pôr em evi 
dencia a supremacia ile SJHi lira'/, 
sobre muitas villas tio p.-tiz. Vêem 
Fealisado o seu sonho, ellel. os 
Larlholoiiicti Dia» d este lorinen 
toso cabo. Mas não t: a ellcs que 
temos a agradecer; «5 aos novo», 
a esses denudados Mamas, que um 
tleputadu. da maioria classificou 
tle rasntzinhos livna, Couto devem 
de estar orgulhosos, mas de um 
orgulho justificado, porque, não 
trabalhando muito, viram em poli 
co tempo o exilo éurpreltendeute 
dos seus esforços! 

Agora é pôr de parte todos os 
despeitos tle gloria, todas as ques 
liunculas, |)ara nos juntarmos 
n'um só corpo e erguermos bem 
alto o nome d'esses benemerilos, 
aproveitando para este lim a lapi 
de que o nosso amigo João Calça 
da mandara fazer para a junta de 
parochia. Conseguido o principal, 
chovem os projectos, as iniciati 
vas, os pedidos. E' um inferno a 
\ ida, actualmente, em São Braz I 
Fala se etn expropriações, conces- 
sões, collocações, nomes de ruas, 
o demónio'. 

Entre a serie desencontrada de 
boatos, os que mais nos teem le 
rido o bichinho do ouvido são os 
seguintes: 

—Que o sr. Custodio Soares 
pensa em propor á nova cantara 
a expropriação de toda a vi lia, 
para ser reedificada segundo um 
plano que este cavalheiro adquiriu 
na Feira da Ladra, por um pinto 
em oiro, e que se diz pertencer 
ao tiiarquez de Pombal, para o 
caso dc novo terramoto deMmir 
Lisboa. 
 Que a nova camâra deve dar 

o nome do sr. Bernardo de Pas 
sos A travessa do Correio, ctimo 
prova de reconhecimento pela sua 
prodigiosa actividade tio stíio dá 
cotntnissão.' 
 Que o sr. Virgilio dc Passos 

vae pedir á camara para mandar 
forrar a corlicite Iodas as ruas, 
estradas e caminhos. Este pedido 
tem dois tius práticos: acabar 
com a crise corticeira e evitar as 
trepidações da sua hicycletta.' 

  Que o sr. Veiga é de opinião 
que o primeiro acto da edilidade 
seja ura bodo monstro a todos os 
habitantes do concelho, começan 
do já a acqui.sição de coelhos, per- 
dizes, borrachos, pombos, etc. 

—Que o sr.,João liosa quer que 
a cantara peça a transferencia da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa para São Braz, ficando el 
le com o exclusivo das loterias. 

- Que o sr.. .Guerreiro pensa 
em oflieiar á cantara para que sol- 
lieite a transferencia d» Universi- 
dade, |>or cinco anitos, para São 
Braz. 

Mais se diz que o sr. João 
Uva, fitando o sen tinteiro Jo-mna 
d'Are, sentenciai a que nunca se 
daria a qualquer rua o nome do 
sr..liosa. 

—Que o sr. Machada vae pe- 
dir, por intermédio da cantara, 
que o governo applique a lei da 
imprensa ao phylloxera. Este lam- 
bem é pratico. 
 Que o sr. Carvalho pronielte I 

não dizer mais a celebrfe phrase : 

— Que raios 4e franquistas são 
estes! 

—Que o sr. Valente garante não 
aeceitar o logar de recebedor do 
concelho, por ser incompatível 
com a sua situação de patriota- 
liberal- independente. Que grande 
nome, santo Deus! Este não tem 
nada de pratico. 

—Que o sr. José Uva promette 
não se mel ter mais em questões 
de feiras e gados, para não tornar 
a ver scissões no seu partido. 

E, como quem conta um conto, 
acrescenta um ponto, pode haver 
aqui qualquer inexactidão, do que 
pedimos desculpa tiviplesnlente. 

M atuías Zus Zuí, 

• O panorama» 
Tem sido dado á estampa, c<am a má- 

xima regularidade., esto esplendido mu 
yitziítf .semanal iIlustrado tias famílias, 
i|U« «c publica uo Porto, sob a dire- 
cção tio seu proprietário, sr. José Ma- 
ria tia Costa. 

Óptimo papel, tvpo novo e elegante, 
impressão uitiila, assumptos du texto c 
tle illusirat-òt-s interessantíssimos, todo 
este eonjuíicto ilc requisitos torna a 
dita politicai,-ào uma das melhores do 
paiz e tio estrangeiro no seu geuero. 

O sumoiario do numero agora publi- 
cado e que corresponde ir 2-1 do pre- 
sente iiicit é o seguinte:—Tk.VIo : .1 
festa mUitiir.— .1 i/i-cslão ila carta 
tlfwibliufi Slti/i.—Rsttdtt iir rri/ii.i llrtntc / 
Hmhnjnrs —Kuit uenamrnta /irias .<//(•- 
ilir-lnm.— 0 leanr Caruso.— Revista lit- 
teraria : lintlas th• praia, por Alphonse 
l.au-itiiuc. -Atiliano Munin.—Vara tles- 
huir atosi/vilos.— |x nutns falsas.— 0 
i/ÚH ii mitti trinispnrla.—('Jamila cur- 
tir- anu cm comer.—,t d-xciptina tias abe- 
Hum.— ,-t ca/ilitrii iltts f.thur— '-'ahrien 
riitt tln alrool por meia do srrriiii ilr ma- 
dera.—Os óiiicwsns tia Afimartnim.u— 
See.i-íin cliuradistica. Gl\ Vtttus: Aspe- 
cto tio Cauipti ila Regeneração durante 
a celebração tia missa campal.—Aspo- 
ctos tio tiamliling Ship,—Uetrntos de 
Figueiroa, júnior, empresário do tliea- 
tro Águia dc Ouro e Antonio Montes, 
dientro. —Sa lahrritii tln tia Cosme. mi 
Sacurerril. MustCt: tírimlf. valsa. 

Assignatura.—Portugal: anuo. 2SOÍIO 
réis; seniestre, 1 ítKKl réis; trimestre, 

réis. Brasil e Africa : auno, áíõllO 
réis. Numero avulso, -10 réis. 

Os escriptorios da redacção e ad- 
ministração estão installadÓK na rua 
tio Alm.ola, 2'J», 1.", Porto. 

No dia 21, realisoti-se a nieição 
tios corpos gerentes tia Sociedade 
Recreativa Artística Farense para 
o corrente atino social, (içando as- 
sim constituídos : — Anstmòléa ge- 
ral. Effectivos: José Maria Pauli- 
no Fernandes, presidente; Fran- 
cisco Ignacio Aleixo, vice presi 
dente; José Viegas Samorrinha, 
1." secretario; Antonio Thoniaz 
líamos, 2." dito. Substitutos: Da 
vid José Torres e Antonio Pereira 
Rosalia. Direcção. EfVectivos : Jo 
sé Cai los Pimenta, Antonio Sal- 
vador Mendes, Antonio Jacintho, 
júnior, Antonio Jose de Campos, 
Francisco tios Santos Silva, João 
de Sousa Guerreiro e José Can- 
dit.ro ISelles. Supplentes : João 
Francisco de Oliveira, Ventura da 
Cruz Carapinha e José Martins 
Nortista. Conittiho fiscal. Eflecti- 
vos: Antonio Gonçalves São liraz, 
Manuel Ignacio Nugas e João 
Leonardo Tavares. Supplentes: 
João Xavier tia Silva líeis. Jose 
Vicente tios Santos e José dos 
lieio. 

—Regressou de Lisboa, no dia 
'26, o nosso | alricio e dedicado 
amigo sr. Antonio Pedro Leal. 

—U Club Farense dá reuniões 
familiares hoje e em 7, 11 e 12 
tle fevereiro e baile em !• il'e>te 
ultimo tr.cz. 

— Por ter adoecido o nosso ve- 
lho amigo sr. Guilherme Xavier 
ile Basto, foi mandado dirigir a 
delegação tia alfandega d« Lisboa 
etn Portimão o aspirante sr. Ma 
miei José Netlo, chefe do posto 
de despacho em Albufeira. 

—Por ter atlrngitlq o limite tle 
edade, passou á situação de re- 
serva o teneute-coronel dc infm- 
leria, graduado, em serviço no 
ministério das obras publicas, sr. 
Juno Carlos do Sarmento Osorio, 

—Tem estado tloettíe o nosso 
patrício e estimável amigo sr. 
Jose Maria Eudovice, escrivão de 
faZ iuU em Olhão. Desejamos-lhe 
melhoras. 

— No concurso para conserva 
dores privativos do registo predial, 
cujas provas terminaram cm 20 tio 
concilie tnez. os candidatos srs. 
• lis. Alberto (Vnletlo e Eduardo 
Leonardo de Mendcnça foram elas- 
ailicadvs' cotn 2 B e d E. 

Conservaria Poiuona 
Esta acreditada conservaria, 

estabelecida em Lisboa, nas ruas 
da Prata, n.# 111, e São Nicolau, 
n.u 35, distribrítt profusamente um 
elegante almanacb para 1907, o 
qual traz uma formosissima capa 
a oiro e cores e, alent do calendá- 
rio e indicações sobre correio, te- 
legrapho e lei do sello, insere gran- 
de copia de anuuncios de artigos 
di mesma conservaria. 

Agradecemos os exemplares (Ves- 
te almanach, com que fomos brin- 
dados. 

ISollqueiírie 
Como havia prenoticiado, reali- 

SOti se aqui, no dia 20 tio corrente, 
a festividade tio Marlyr São SeT 
bastião patlroeiro tresta fregue- 
zia, seutlo orador sagriulo o reve- 
rendo Bernardino jPessauha, que 
mais uma vez confirmou a excel- 
lencía dos seus dotes oratorios. 
Depois da missa, saliítt a procis- 
são pelas ruas do povo. 

—Estão milito contentes os pro- 
prietários e lavradores desta fre- 
gtte/.ia, por iilr erlioviilo na «ema- 
lia lintla. (juasi todos elles ainda 
não tiuhani feito as suas lavouras, 
estando a maior parte di>s terre- 
nos por semear. 

Vciii aqui no domingo o sr. 
Jo.-é Eduardo da Krauca Leal, re- 
cebedor proposto d este concelho. 

—Também vimos aqui n'esse 
dia os srs. Francisco tle Assis 
tia Franca Leal, Manuel Gonçal- 
ves Rocheta, Francisco Guerreirti 
Mealha, João de Brito Karrajota 
e Francisco Feriiãmlt/s da Silva, 
todos da vília tle Loulé. 

-—Yeiu a esle povo na semana 
finda o sr. dr. Oliveira, distiucto 
clinico tle partido mtinicípal de 
Loulé. 

—Os gatunos anilam desafina- 
dos n'esta fregtiêzia, desde certo 
leni|io. 

Ma dias, roubaram o estabele- 
cimento do sr. Jaciullio Guerreiro 
Apolonia, levando lhe dinheiro e 
uma porção de labál-o. 

Em São Faustino, a um pobre 
rapaz, que eslava para casar, le- 
varam lhe õ^OtXl réis em dinheiro, 
um relogío e o fato. 

Xa presente semana, tentaram 
escalar o telhado da casit de resi- 
dência do reverendo parodio d'es 
ta fregitezía, afim de roubar gal-- 
linhas ou qualquer outra coisa; 
não conseguindo, porein, o sen iu 
tuito, por haverem sido presenti- 
dos pelos cães que se achavam nu 
quintal. Ainda assim, algum dam 
no fizeram, porque partiram dif 
ferentes telhas. 

A' auetoridade competente pe- 
dem-se as devidas providencias, 
para que a vida e fazenda de ca 
tia uni não estejam á mercê dos 
umigus do alheio. 

— Oelebrou-se na quarta feira o 
enlace matrimonial «lo sr. Luiz 
Pereira com a sr. D. Maria Igna- 
cia da Encarnação Palma, ambos 
d'este povo. Foram testemunhas o 
reverendo João de Sonsa Valente 
e Bento Frazàu, tios JMalha- 
daes 

Desejamos felicidades aos noi-' 
VOs. 

—Dtive aqui realisar se no sab 
bailo a procissão e benção das 
Candeias. E' n este (lia que muita 
gente tira experiência do auno ser 
muiln ou putteo aluiudaiite era 
azeite. 

—Tem passado inuòmtnoHado 
tle saúde o sr. Joséw\nlqnio Ma 
ria, acreditatlo yonini^ciante, n'es 
te povo. Dese jamos mo melhoras. 

29 de janeiro de 1007. 
YVb nosso coi^fSjHiúdciHf). 

Com pau lila fulirll Singer 
Esta repiitadissinia empresa, com 

succttrsacs nos centros mais popu 
losos tio mundo, tem tuito enorme 
distribuição de um Seu mimoso al- 
manach para J907. o qual traz 
uma bonita capa a cores e, alem 
do calendário e informações sobre 
correio, teIegr»pho, sollo, preços 
de corridas de tr»*iis de praça, pas- 
sagens em caminhos de ferro e em 
vapores no Tejo, insere, muitos de- 
senhos de machinic. «le costura e 
indicações sobre os accessorios 
d esU>«. 

Agradecemos os exemplares tl'es. 
te almaiiítch 'jtte nos torum ollVrt) 
ei- los. 

Venda de foros eonipre- 
hendldos nas 

leis de desaiuorilsação 
Em 14 de fevereiro, vão á pra- 

ça na repartição de fazenda do 
distrieto de Faro os seguintes fo- 
ros pelos preço* respectivamente 
designados: 

Com laudemio de quarentena 
Fokos pekténcentks á Confra- 
ria das Almas, da frkguezia 

DE SÀO CliEJtKNTE, DE LuCLÉ 
Fveyuc.zia de ti ao Clemente 

Foro de l2b réis, imposto em terra 
de semear, com arvoredo é casas, 
no sitio da Gonainha. Emphyteu- 
ta, Francisco Viegas, júnior. 895 
réis. 

Dito de í)5 réis, idem, idem, no 
dito sitio. Emphyteuta, Francisco 
Viegas Casado. ltSOlã réis. 

Dito de 3/j réis, idem, t;om fi- 
gueiras, oliveiras e casas, no dito 
sitio. Emphytenta, viuva de Ma 
niitíl Francisco Viegas. 805 réis. 

Dito de 50 réis, imposto etn 
terra de semear, no dito sitio. Em 
pl/yteiíta, Antonio Gonçalves, da 
Cova. 1^í5í55 réis. 

Dito iie :;0 réis, i<letn, com ca 
sas, no dito sitio. Emphyteuta, 
Francisco Gonçalves, júnior, ila 
Goneinha. 2-j08f) réis. 

Dito tle lijlj réis, itlem, com 
alfarrobeiras e figueiras, no dito 
sitio. Emphyteuta, Francisco Guer- 
reiro tia Vicetlcia. 2^Ui)5 réis. 

Dito de 70O réis, iilpm, coilt fi- 
gueiras e titias oliveiras, no sitio 
tle Valle de Asnos. Eitiphyleuta, 
João José de Barros Aragão, de 
Loulé. 8r>G40 réis. 

l'rt<jiti-zi<t tle ti(ío Sebastião 
Foro de 225 réis, imposto em 

casas ferre*#, com quintal e va- 
randa. na rua Ain ha. Einphyteu- 
ta, Alexandrina da Encarnação, 
de Loulé. <h>.'$85 réis. 

Dito tle 225 réis, idem, na dita 
rua. Einphyteiita, Antonio Joa 
quiiii (yórreia Frade. 4;>L55 réis. 

Dito de vJtJO réis, imposto em 
terra de semear, com amendoeiras 
e alfarrobeiras, no sitio das Casas 
de Valle Judeu. Emphyleiíta, Ma- 
nuel Guerreiro Aragão, de Casas 
de Valle Judeu. 7?5215 réis. 

Di lo da 140 réis, idetu, com 
amendoeiras, alfarrobeiras e oli- 
veiras, no dito sitio. Emphyteuta, 
Manuel de Sousa Cavaco Egreja, 
de Valle Judeu. 3jjl40 réis. 

Dito do 135 réis, idem, eoni fi 
gueiras, no sitio da Serra. Em- 
phyteuta, Antonio tle Sousa Ri- 
beiro, de Alfeição. 2^035 réis. 

Dito de U5 réis, idem, idem, no 
dito sitio. Emphyteuta, José de 
Sousa Ribeiro, de Alfeição. 1 .->005 
réis. 

Dito de 15 litros de trigo, 
idem, itlein, no sitio da Picota. 
Emphytenta, Manuel Francisco, 
da Soalheira da Nova. 11<)G45 réis. 
Freguesia tle tilinta Barbara de 

Nexe, de Faro 
Foro de 300 réis, imposto em 

terra de semear, com figueiras, 
no sito dos Gorjões. Empbyteiila, 
João Eusébio, da Soalheira. Réis 
8,5010. 

Dito de 300 réis, idem, idem, 
no dito sitio. Emphyteuta, Joa- 
quina Louréuça, viuva, da Soa- 
lheira. 86010 réis. 

Folio rnUTicxcENTE Á Miskui- 
coiidia, de Faro 

Fregiiizia de Quclfts, dc Olhào 
Foro de 3/>000 réis, imposto 

etn fazenda, com terras de pão, 
figueiras, oliveiras e vitilja, no si 
lio da Boa Vista. Einphyteutas, 
Manuel Pacheco Xetto e outros, 
59rH00 réis. 
Foro* 1'kutknckvtes á Miseri 

COiiDlÂ, de Lmii.í: 
Frrtjnezin de Almancil 

Foro de 4"t réis, imposto em 
terra de alfarrobeiras, no sitio da 
Uascova. Emphyteuta, Vicente 
Mendes, de Alfarrobeira. l->320 
réis. 

Dito de 25 teis, itlem em ter- 
ra de semear, com figueiras, no 
dito sitio. Emphy tenta, Joaquim 
Guerreiro Callço. 870 réis, 

Dito de 40 réis, idem em terra, 
com alfarrobeiras, no dito sitio. 
F.mphyteuta, Augusto tle Sousa 
Rico, de Alfarrobeira. I#425 réis. 

Dito tia 125 réis, idem em ter- 
ra tle alfarrobeiras, no dito sitio. 
Emphyteuta, Joaquim Pinto, tle 
São Lourenço. 3$480 réis. 

Di.u d. 15 idem «tu tet- 

ra de figueiras, com uma oliveira, 
no dito sitio. Emphyteuta, Manuel 
Marques, de Valle Formoso. 5(50 
réis. 

Dito de 200 réis, idem em ter- 
ra tle alfarrobeiras, lio dito sitio. 
Fmphyteuta, Lourenço de Sousa 
Chumbinho, de Alfarrobeira. Róis 
5#180. 

Dito de 55 réis, idem em terra 
de alfarrobeiras e figueiras, no 
dito sitio. Emphyteuta, Lourenço 
Diogo, de Alfarrobeira. 1^455 
réis. 

Dito de 5,385 de trigo, idem 
em terra cotn alfarrobeiras, uo 
sitio de Moitcareu, junto á Rasco- 
ví). Emphyteuta, Manuel Viegas 
Cascalheira, do Almancil. 4^085 
réis. 

Dito de 10,155 de trigo, idem 
em terra de semear, com alfarro- 
beiras, no dito sitio. Emphyteuta, 
Manuel de Sousa Bonito, idem. 
13^390 réis. 

Dito de 3,õ90 de trigo, idem 
etn terra de figueiras e alfarrobei- 
ras, no dito sitio. Emphyteuta, 
Antonio Guerreiro, idem. 3r> 145 
reis. 

Dito de 8,975 det trigo, idem 
em terra tle barrocal, com alfarro- 
beiras, no dito sitio. Eu&phyleuta, 
Antonio de Brito, das Pereiras. 
7?>200 réis. 

Dito de 5,385 de trigo, idem 
em terra de alfarrobeiras, uo dito 
sitio. Emphyteuta, José Nlilics 
tle Farias, de Almancil. 4;j585 
réis. 

Dito tle 1.795 «le trigo, idem 
em terra tle barrocal, com alfarro- 
beiras, no dito sitio. Emphyteuta, 
José tle Brito da Matta, de Quar- 
tos. Ifj705 réis. 

Dito tle 7,180 de trigo, idem 
em terra de alfarrobeiras, liguei- 
las e amendoeiras, no dito sitio. 
Emphyteuta, Vicente Farias, de 
Valle Formoso. 0:>195 réis. 

Dito tle 19,745 de trigo, idem 
em leira de semear, cotn alfarro- 
beiras, 110 dito sitio. Emphyteuta, 
Manuel Anselmo, da Areia. Réis 
156570. 

Dito tle 12,505 de trigo, idem, 
idem, no dito sitio. Einpliyleuia, 
Francisco José Leal..9?>985 réis. 

Dito de 3,590 de trigo, idem 
em terra de barrocal, no dito si- 
tio. Emphyleuta, José Pirçs Fra- 
goso Barros, de Almancil. 3->145 
réis. 

Dito de 7,180 de trigo, idem 
em terra de barrocal, no dilo si- 
tio. Emphyleuta. Manuel Guer- 
reiro Lagens, de Alfarrobeira. 
0rí>400 réis. 

Dito de 7,180 de trigo, idem, 
no dilo sitio. Eitipliytenta, Ma- 
nuel do Serro, de AÍfnVròbeíra. 
0A285 réis. 

Dito de 3,590 de trigrf, idem 
em terrk d? semear, com alfarro- 
beiras, lio dito sitio. Empbyteiila, 
Genoveva Lopes, viuva de José 
Nevoeiro, de Valle Formoso. Réis 
3&23Q. 

«Xo paiz do sol> 
Dos prelos da Kinprc.ta tia Hlitofiu 

tle 1'ortwjal nenbn tle saltir a primoira 
parte do aniuuii-indo livro, de Ludovi- 
co dc Menezes, Ao paiz do sol. lutitu- 
la-so Imnresxõeq c é toda. ella uma va- 
riada (\tBtijrcssatite (lestjrlpçSo tio pes- 
soas, usos o costumei do Algarve. 

No presente numero do Distrieto de 
Faro um nosso collaboi-ador litterario 
far. mais cleseuvolvida referencia ao 
precioso livrinho. 

Agradecendo,' muito penhorados, o 
exemplar tia obra iVo ptiiz th .ml. cont 
que Ludovico de Menezes no? distin- 
guiu, acrescentaremos qito a segunda 
parte, iutituladn 1'erfit. estA Bill pre- 
paração, assim como Mrmurius de l'an- 
talrã i. Narb de cao. Sicriiai lo da rr- 
dua ítu, pelo mesmo auotpr. 

Para o serviço de infanteria 
do nosso exercito acabam de ser 
importadas de Berlim mais três 
mil espingardas Mauser-Vergneiro. 

—0 tenente de infanteria sr. 
Francisco de Assis Chrispim, a 
qnem acaba de ser concedida li- 
cençi de trinta dias o que chegou 
de Lisboa na segunda feira da 
penúltima semana, partiu para a 
capital lio dia seguinte. Crê se 
que, por doença, desistirá de ser- 
vir no ultramar. 

—O sr. commendndor Manuel 
de Saul Anna da Lança Cordeiro, 
abastado proprietário, de re- 
cusou o titulo de conde, que lhe 
fora offerecido por intertnedio do 
elide do governo. 

( oiiiiitiinioad» 
SÀo Bra/ Dk Alfortkl. .. cos- 

CKLIIO 
Chegou, sob todas as reservas, 

mas de fonte auctorisada, a unti 
eia palpitante ila creação du con¬ 
celho de São Ura/.. Esta assigna- 
do o decreto, mas sé virá publi¬ 
cado nu lliorij depois du Entru¬ 
do, porque se receia que a noti- 
ca, sendo eunhecida nos meios 
ciiplutnatiuus, possa perturbar* a 
|iaz mmulial. 

Aqui divulgou-se veluzmente, 
ccino tcdus os segredos, o por is¬ 
so s • Kola em lotías as ruas e 
ceiiuos d• palestra orna desusada 
anima..ào. P.-íssos accelerjidus, per¬ 
na aqnl, p-in.i acolá; g>-.stus SI- 
guiliuiilivu», ora de imlependeneia, 
em liireecâu a 1 no, ora de agru- 
decimento, em ilirecçãu desconhe¬ 
cida. Xáu parece estarmos na pn 
cata aldeia omle se espreguiça o 
jioela du 1 V/Ao /<«$>.' 

lieahsou se, tiualmente, o sonlm 
dos srs. João Manuel e líuilngo 
V alente, dois velhos lucladores qne 
tcem suado as csKipiuhas a co i 
íiillar lodos os alt.irralms cslttns' 
ticos qlle pudessem pôr ern evi 
ilencia a supremacia de fjàif Bruz 
sobre muitas ullas do pai/.. Veem 
1'ealisudo o seu senho, elles, uk 
Uarlhuluuu u D.i> d'esie tonuen 
luso caho. Mus não c a elles ipie 
lemos a agiadoeci1 J é aos novos, 
a essis líeliodínos 0‘-uinis qlle Kln 
llepnt.uU da maioria i í.issilicnii 
de riijHizLiòú* Itens. Umim devem 
ile eslai uigulhosos, mas lio um 
urgnllio juslilicado, goiqm-,~ não 
Ualialhsinlu inum>. viram eiu pon 
rd tempo o exito snrpreliemleiiie 
dus sells t sfoiTUS ! 

Agora è põi de parte iodos os 
despeilos de gloria, todas as ipies 
tiuneidas, para nos jiioiarmos 
uhiifl só corpo e erguermos hem 
alto u nome d’ésse.> heucmeriios, 
aproveitando pai a este liut a lapi 
de que o nossu amigo Juãu Calça 
da mandara fazer para a junta de 
paroelna. Ooif-egnitlu n pmicipal, 
choiein os projeelos, as imeiati 
vas, us pedidos. E' um iiilenio a 
vida, aetiudiueute, t-m •‘vlji Biaz! 
Fala *e em expropriações, ruiiees- 
sões, eolloeaçuos, numes de ruas, 
o devtlonio'. 

Entre a serie' desencontrada de 
boatos, os que inois nos leem le. 
lido o bichinho do uiividu são os 
seguintes : 

— Q.ne o sr. Custodio Soares 
pcusaT em propor á imva cajnara 
a iX]irupriaçãu de toila a villa. 
para sei reedificada segundo <un 
plano que este >•«' alheiro adquiriu 
ím Feira da Ladra, Jmr um pint" 
tm uno, ( que se di/. pertencer 
no ifiarquez de Tombai, para o 
caso de nuvo leriKinuto llestinir 
Lisboa. 

_Qne n nova» eamara deve dar 
o nome du sr Bernardo de Vas 
sos ;i travessa do Correio, ci.mo 
prova de reconhecimento peia siyi 
prodigiosa activ ulade na seio d i 
commissno. 

—Qne o sr. Virgilm de 1'assos 
vae pedir à eamara para mandar 
foriar a euitieito Iodas as riiab, 
estradas e caminhos. Esle pedido 
tem dois lius práticos: acabai 
com a crise coitieeila e evitar as 
trepidações da sua liicy. leim. 

_Que o sr. Veiga é de opinião 
qne o primeiro aelo d i eililidado 
seja om builo monslru a todos os 
habitantes do eoneelliu, eomeçan 
do já a aoqnisição de coelhos, per¬ 
dizes, bori aehus, pombos, ele. 

—Que o »i.,Juao K-usn quer que 
a eamara peça a trausiereiieia da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa para «Sán Bra/, Iw-Miido el 
le com u oxcliisivu das loterias. 

Que u sr. Guemiro iieusa 
em OiHéjar á eammu para que soi 
licite a transferencia du Universi¬ 
dade, por cinco mmus, para Sno 

Braz. 
Mais se di/ que o sr. João 

Uva, lit nulo u seu tMiteiro Jwnunt 
d’Arc, sentenci ai a que nunca se 
dana a quah|iier rua o mune do 
sr. Uosu. 

_Que o sr. M.idiad i vae pe¬ 
dir, por intermédio da eamara, 
que u governo appliqne a iei da 
imprensa ao phylloxeia. Esle tam¬ 
bém d pratico. 

_Qne (i sr. Carvalho prometi* > 
lião ditei' m lis a lo-lebie pinas 

— Que raios de fra aquistas são 
estes! 

—Q.ue o sr. Valente gar inte não 
aeceiiar o lugar de receliexlnr do 
i oiieelhii, por ser ineninpalivel 
com a sii.i situação de patriota 
liberal iiub pmnluiti;. Que grande 
nume, santo Deus! Kshi não tem 
mula de jsreiliço. 

—Que o sr. José l.'va promette 
não se metter mais em questões 
de feiras e gados, para não tornar 
a ver scissõe.s no seu partido. 

L, como quem eonia um conto, 
acresceu<a um ponto, pode haver 
aqui qualquer uexaelulàu, dn que 
pedimos ih-so.uipu siiiipb-Kiin ate. 

Matuivs Ztii Zm, 

«O (laito.am» 
Tem siilo ilíiilo ii i;.stMin|tnJ com a tun- 

xiuiu regnlarulmw, esto ucploudino: wu- 
ijnzinr .semana! illusirinlo das niiiulías, 
que se pulilieii mi 1’orlo, mili a ilir--- 
u^ào ílo seu pi-oprielurio, sr José Mu 
ria ilu Cosia. 

1 >|>1 imo jiiqiel, tipo novo e ilegaute, 
impressão uLluta, ;i-s11111]>Ios «rjt texto e 
ile illnsiraçòi s iuteiCssiintissimo-, todo 
r«le i-oiijiiiii-lo Ui reipiisitos loma n 
d ia piililu ação nina ilu.s iiielliores do 
paiz e iio esl rjyeeiro oo seu Jíciieru. 

O s ii ii 11 ■ i ii ri (i lio íiumrio sjorjl |iiili'i 
eailu v qm- eom;s|-n.nle ir SI du pio- 
seiil niez é u seguiuti :—íkVVo : .1 
/cs/o iinlilur. — I i/i./•s/ao itn nirla. — 
linmhtiiiii !Mi'//.—Atea/a Ur m/ns liriiiu‘i 
Ufiungitps.— /'.ao araaiacn/a /irias sar- 
ilir-liiis.— II leuur (.'áeiisu.— lievisla lit 
ler iria : IStiilas ilr /na/u. |iur .Mjpliim.-I: 
J.ifu~iiiiue. -.1 líluiuii i/jjáfls.—fora i/es- 
hvir iiiiisi/ii >/ is.—, |s «ta/a* falsas.— II 
i/l/».* ii iruln Irims/iiii-lu.—(liuutlii air- 
iir ruiu i‘m iviiinr.—.1 <l si i/iUiui i/ns ubr- 
lhas.— .-1 Sn/iliifà tlus f.iáurs — '-'alirjat 
i tui ilu alnjut jiai■ uinii ilu srrriiu 11» m i 
itianÉ—Os flifaeirríAí iW </'aiaa mim <■— 
SeiM-.io eliiirnilifUÍSk l»u VCliks: ,W(te- 
i lo do rmiqio i|n liegeneniçii.i ilmiiuU 
:i «'s,|í'|»r:içiiu ii» nii:-sii iani|Oil.—A«pe 
elos ilo tiaiiiiiiing Sliip.—líelrulos ile, 
RgiifironJ juuior, enqiresario do lliea 
(♦•o Agniit de Ouro e Aotouio .Monles, 
ilirsh Ilibei ao i/.i lm Ciisme, nu 
.\initrnril. Miisirt ltviaje, valsa. 

Vs.-iiriiiilura.— l’urlii"iil: anuo. •J5WKI 
reis;' seínesMe, 1 AIKKl reis; l-nnuslre. 
íilHI réis. linisil e Atrieu : anuo, JjiõllO 
róis. Nnincio avulso, -ilí reis. 

Os oscriptorios ila redafeão e ml 
iniiiislraeão eslão iu -lallailos lia rua 
•lo AIb„iiIii, 1.'*, Burlo. 

N i dia 21, reahson-se a eh ição 
dos eurpos gerentes da irsucieilade 
Keeream,i Artistiea l''areuse pira 
u corrente anuo social, tieiiiulo ms- 
mitv conaliluidos ; — Assemblêa fje- 
rm EdYeelivifS: José Maria Pauli- 
iio heni.iiules, piesulente; h'ran- 
ciseu lgnacin Áleixo, Mee presi 
dente; Jusó \Tiegas Saniurruiha, 
l.° secretario; Aniuiiio Thoma/ 
liamos, 2." dito. iSiili.siitntns*: l)a 
vid José 'l’orres e Anlouio Berei.a 
Kosalia. Ihveceà'). EHéelivos; ,1o 
sé Chulos Éjiiuiut;iv Auluiiio ,Sal- 
vailur Meiules, Auiuuio Jaointlio, 
jiuiior, Aiitomo José de Campos, 
l'‘rani;isi'.o dos Santos Silva, João 
de Sousa Guerreiro e José Can 
dkfh lielles. Suppleiites : João 
Erimeiseo de Oliveira, Ventura da 
Cru/ Carapinha e José Martins 
Knriisia. (husrlho jisval. Eííec.ii- 
vus; Antimio Gonçalves São Bra/, 
Manuel Jgnacio Nugas e João 
Leiuiardu 'l‘a\ares, Siipphmtes; 
Juãu Xaviei ila Sih i lieis. José 
Vicente dos Santos e José dos 
líeis. 

—Kegres.Mill de Lislio i, no dia 
2í>, o nosso 1','itiiein e dedieailo 
amigo sr. Auiuuio 1’edro Leal. 

—t) Club Kaivuse dá leumõe.s 
familiares huje e em i, II e 12 
ile fi veriiru e baile em H dVste 
nItimo me/. 

— l’ur ler adoecido o nosso \t 
lho iinigii si. Gnilheriiie Xavier 
de Basic, foi mandado dirigir a 
delegação da allaildega ile Lisboa 

m Portimão o aspirante sr. Ma 
iiikI José Xctto, eliéi • do pflSlu 
de despacho cm Alhnrciia.. 

—1’in ter allingido o liimie de 
uri nle, passou á silnação de re¬ 
serva o lenenle-eoroiiel de jnríii- 
leiia, grjduailu, em stn v iço no 
num.sleiio das obras publicas, sr. 
João Cailos de .Variueulu Osmiu. 

—Tem estado doente ii iliiS'0 
patiieío e /eslnnavel amigu sr. 
José Maria Liuluvice, esciiv.io de 
lã/ ml i em OlhSu. Des-jamos-Ilie 
mclhoi as. 

— \u concurso para cuisoiva 
dores privaliv cs do registo ]i(e.di 11, 
cujas provas lt rmiiiarain em 20 do 
cniTciite uiez. os eamnilalus sis. 
• lis. Alheil i t Vntello e 1'idimi'do I 
1.« mi irdu de Mciulença loram elas- 
jin idos eoiu 2 B v J E. 

Conscmrla I*oni<»na 
Esta acreditada conservaria, 

estabelecida em Lisboa, nas ruas 
(la-Prata, n.° 111, e São Nieolaii, 
n.° õí)| ilislrihriu profusamente um 
elegante almanaeh para 1D07, o 
qual traz uma formosíssima capa 
a oiro e eores e, alem do calendá¬ 
rio e indioações sobre correio, te- 
legrapho e lei do selio, insere gran¬ 
de copia de amimicios de ariigos 
(li mesma conservaria. 

Agradecemos os exemplares (Pes¬ 
te slmanaeh, com que fomos brin- 
iludes. 

ISoliqtielnic 
Como havia prenolicizdo, reali- 

sou se aqui. no dia 20 do corrente, 
a 1'eslivulade do Mnrtyr São Se- 
haslião padroeiro d’e.stH fregne- 
zci, sendo orador sagrado o reve¬ 
rendo liem animo Pessitulia, que 
mais uma Ve/ (ímHrmoii a exeel- 
leneia (los seus dotes onilorios. 
Depois ila mjssiir saliiu a proeis 
são peias ruas do povo. 

—Eslão muito contentes os pro¬ 
prietário.-, o lav radores d esta fre- 
gile/.i.i. por 1 r i-hovido na <ema- 
mi linda. Qii.ini ludos elles Imila 
uno tiuiumi feito as soas lavouras, 
i-stantlii a maior parle dus terre¬ 
nos por si-nieur. 

Veiu aqui u■ i domingo o sr. 

lo>é Edttnrih) il i £'ij»uea Leal, re¬ 
cebedor prupuslo 0 esle eoueeiliii. 

— Tamliein vimns1 aqui u'esse 
di.i os srs. I''niiu-iseii fld Assis 

da Eram i Leal, Míi lilei Gonçal¬ 
ves líoelieta, l'‘raucisi!u Gnerreiin 
Meailn, .loãu de Brito I un.ijola 
e VliUn-iseo Wrinuules da SiKa, 
Inibis d.a \iibi de Loulé. 

-—Vem <ii es11 povo u.a semana 
linil.i u sr. dr. (Jliveira, ihslinelo 
i-lioit-o de partido iinmieipul de 
Loulé. 

— Os g.atmms ,ainlam desafina¬ 
dos ii’esta treg'i!ezia, desde certo1 
tempo. 

111 dias, lonh.ar.am o est,alude 
ciiiieiilu do sr. Juciniln) Gneneiro 
Ajiolonia, levando lhe diulieirq ú 
uma porção de tnbneu. 

LM São Eaustinu, a um pobre 
rapaz, ijiie estava para oasar, le 
v aram lhe ó/JOUtl réis em ilmlieno, 
um relogio e o faio. 

Isa presente serrana, tentaram 
escalar o telbadu da caáíi ile resi- 
deiieia do revereiuln parodio iPes 
ta fregue/ni, «tlím de roubar gal- 
Imhis ou qualquer outra coisa; 
não eoiisegniiulo, porem, o seu in 
tuilo, por haverem sido preseuli- 
lios |je!os cães que se achavam no 
quintal. Aiuil i assim, algum dam 
uu tizeram, póçque partiram dif 
fereutes telll is. 

A’ aneturidaJe competente pe¬ 
dem-se as devidas providencias, 
para que a vitla e fazenda de eu 
da mu uão estejam á mereê dos 
imngos do alliein. 

— Ctílelirou-se na quarta feira o 
enlace matrimoniai do sr. Luiz 
1’enira euTn a sr. D. Maria Igita- 
cia da Encarmição Palma, ambos 

(Feita povo. horain testemunhas' o 
reverendo João de Sonsa Y'aleule 

e o srt Bento Eiazão, dus Malha- 
daes 

Desejamos felicidades aoo uoi- 
• i ) 

VOs. 
>—Deve aqui realisar se no sab 

liado a procssào e henção das 
Cnndeias., E ii 'este dia qne muita 
gente tira expeiieiieia cl o amiu ser 
milito uu- pouco abundante em 
,'lZe Iti . 

—Tem passado iiieonimodadu 
de siiiule n sr. Jum! Ynlon-.o Ma 
ria, acreditado çoimnéioiniite, uV-s 
le povo. Desejamos fim melhoras. 

2‘J de janeiro ile 1007. 
'(!h) iwtso cuiies/wwleiitr). 

Couiiuuhlit tui:Pál fvií;g['*r 
Lsla l eputadisjinia empresa, eom 

siiectirsaes nos cenlros mars popu 
lusos do iiiiiihIo, tem leito enorme 
distribuição de um Seu ininiosii al 
maii.idi para 1007. o qual traz 
uma bonita capa á cures o, alem 
do i ah nil.irin e informiições sobre 
correio, t°legr«pho, selio, preços 
de corridas dc ir*Mi.s de praç i, pas¬ 
sagens em i Amiwlios <le ferro e em 
vapores lio Tejo uisen* muitos de¬ 
senhos de m ichiii is de rtbshira o 

indieações sobre os accessorios 
iTesl-is. 

Agradeeeiinis íis exemplar, s iTcs- 
.•ilmain.ch qiie nus toram oll. re 

-i-lo . 

1 enda dc foros ooiuprc- 
hciulitlos uns 

leis de (lesaiuortlsação 
Lm 14 de fevereiro, v ão á pra¬ 

ça na reparlição de' fazenda do 
distirieto de E«ro os seguintes fo¬ 
ros pelos preço* lespectivainente 
ilesigmidos: 

Com himlemio dc quarentena 
Tonos PKKTÉJiClíNTI-.S Ã CONFRA¬ 

RIA das Almas, da frkgukzia 
DE SXo ClRMENTK, DE Bi.ULK 

. Fveynezia de tião Clemente 
Furo de 25 réis. imposto em terra 

de semear, éum arvoredo é casas, 
no sitio da Gouciiiha. Kmphylen¬ 
ta, Eianeisco Vingas, junlor. 8‘Jõ 
réis. 

Dito de irã réis, idem, ilem, no 
dilo sitio. Empliyteuta, Erancisco 
Vieg-as Casado. 1A<)1 j réis. 

Dito de i)õ réis, idem, com li- 
giieiias, uhvmiras e casas, uu dito 
sitio. Emphyleula, viuva de Mu 
miei Trauiiseo Viegas. SGÃ réi-s. 

l)il.o de ()0 réis, imposto em 
terra de semear, ito dito sitio. Em 
jnJyteitfn, Aniomu Gonçalves, da 
Cm a. 1 õoJ.i i cís. 

Dito de )0 léi.s, idem, eom ca 
sa», lio iliio sitio. Emphyteula, 
El'íilloÍseu Giiiiçalves, juiiíuf, da 
G miei ii h i. 2->08fi réis. 

Di lo de EIU i éis, idem, com 
alfarrobrii is e liguei;as, nu dito 
siiio. Emphv’tent.1, Tinitcis -oGuer¬ 
reiro di VJeeiicia. 2/jbon réis. 

Di lo de Tl M f réis, idem, eom li- 
gueiias e (luas oliveiras, lio sitio 
de Valle de Asnos. Tlmphyteiita, 
João José de Bhitus Aragão, de 
Loulé. 8iMJ4U réis. 

1 VnjtleZIit itè tiÒO fieliUKtino 
Eoio de 22.j tèi.s, imposto em 

casas terreas, com quiiital e va 
randa. na rua Am ha. Empliyli,u- 
ta. Alrxaiuliiiia da Encarnação, 
dc Loulé. ÍPSã réis. 

Dito de 22i‘t réis, idem, na -lita 
rua. Linphyieiila, Autonio doa 
qiiiln Correm Einle. lõloíi réis. 

Dito ile btjt) réis, .mposto em 
tern de semear, com anieudueiras 
e aliam beiras, uo sit.o das Casas 
de Valle Jiideu. Empliylenia, Ma- 
miei (Tiierreim Angão, de Casas 
de Valle Judeu 7»)2i ) réis. 

Dito de 140 réis, idem, eom 
amendoeiras, alfarrobeiras e oli¬ 
veiras, nu mto sitio. Lmphyteuta, 
Manuel (le Sousa Onvaeo légreja,' 
de Valle Judeu. i5j>l40 ms. 

Dito ilo lil,*» réis, iilein, eom u 
gneiras, nu sitio da herra. Lm- 
phyieuta, Autoino de Sousa lli- 
hetio, (le Alfeição. 2>Vloã réis. 

Dito ile tif) réis, ulem, idem, uu 
duo sitio. Emphyteula, José de 
Sousa Jiibeiro, de Ailéiçâoi LjOGõ 
reis. 

Dito <le 13 litros de trigo, 
.ilem, idein, no i «tio da Pieols, 
Empliy lenta, Manuel Eiameisco, 
da Soalheira da Nuca. 1 U>tj4f) ixis. 
FrcywezUi de iSunlu iJuvburu de 

Xr.ee, dc Faro 
Foro de .-ItlO réis, imposto em 

lena ile semear, eom ligiteirns, 
Ujt silo dos Gurjões. Einphyteuta, 
João Eitsebio, da Soalhe ir a. líeis 
Sr^tllO. 

D,lo de .(00 rcio, i lem, idem, 
no uito sítio. Empliyteula, .loa- 
quina Louréuça, viuva, ila Soa¬ 
lheira- -SAU10 réis. 

boio rnni.NUíNt i Á Miseiii- 
coitoiv, tu-: Fauii 

Frvyueva de (Jitelfts, da 0’bào 
Foro de ílõt.llKj réis, mposto 

em la/euila, com terras de pão, 
ligueii as, olivciéas e Mul a, no si 
tu* il.-i Boa Vista, Einplr lenias, 
Mdiiin-I 1’aclibco Xetto e outros. 
Õdõ lUO réis. 
1’ott'JS lOUTKNOt-.NTFS Á MlfitlRt 

COIÍDIA, Dl Loilt.È 
Frci/nrcia th Ahumieil 

T oro de -lii réis, imposto em 
terra de :iIta!TuIieir!is, nu sitio da 
U.iseinii. léiiipliyleutii, Vicente 
Memlt-s, de Alfarrobeira, 1^Í12Q 
réis. 

Dito tle 2 > réis, idem em ter¬ 
ra de semear, com iigneiras, no 
ililo sitio. Einpliytenia, .loaqinm 
Guerreiro Caliço. H7<) réis. 

Dito d ■ 4t> i«is, niem em terra, 
com alfarrobeiras, no ililn sitio. 
Empln-teiita, Augusto de Smisa 
Hico. dr Alfarh beira !-v-12.Ti n'is. 

Dito de 12o réis, nlem em ter¬ 
ia de aliai rohei’as, uo dito sitio. 
EmphyWnt.i, Jm iqiiiin I'iuto, de 
Siu LooiiMiiái .lOlilt) réis. 

l»hq d. !;j ici , iijgin wiy lu¬ 

ra de figueiras, cotn um# oliveira, 
no dito sitio. Emphyteuta, Manuel 
Marques, de Valie Formoso. 6(10 
réis. 

Dito de 200 réis, idem em ter¬ 
ra de alfarrobeiras, uu dito sitio. 
E-niphyteuta, Lourenyu de Sousa 
Cluii.il nho, de Alfarrobeira, liais 
5/5180. 

Dito de 55 réis, idem ern terra 
de alfarrobeiras e tigiieiias, no 
dito »itio. Emphyteutn, Lourenço 
Diogu, de Alfarrobeira. . 15455 
ré»s. 

Duo de 5,(185. ,de trigo, idem 
em teria eom alfarrobeiras,' no 
sili" de Moneareii, jnnlu á lvascu- 
vij. Empliyleuta, Manuel Viegas 
Cascallicira, de Aiinaueil. 4^*585 
i éis. 

Dito de Iti,155 de trigo, idem 
em terra de semear, com alfarro¬ 
beiras, no (hln sitio. EmphyteuU, 
Manuel de Sousa Bonilo, idem. 
I :‘.->:S'JU réis 

Dito de .o,5M0 de Ingo, idem 
em teria de figueiras e altnnobei- 
ras, no dito sitio. K.mpliyleiltx, 
Auiuuio Guerreiro, idem. Jol 15 
i é;s. 

Dito de S/.I75 dn- trigo, idem 
ein leria de Imnii. al, cmn aliarro- 
beirus, no dito. siliu. J.uqdivlenla, 
Aulouio de Brito, das 1’ereims. 
7(52* réis. 

Diiu de 5,i!S5 de trigo, -.leni 
em lerra de alfarrobeiras, uo dilo 
sitjy, Emphvteiiti, José Xniies 
de I iri-as, de Ahnaiicil. 14585 
réis. 

Dito de I flP.5 de trigo, idem 
em terra de harroeal, eom alfarro¬ 
beiras, lm ililo siliu. Empliyteuta, 
•José de líritu da Mana, de Quar¬ 
tos. Iú7i)5 réis. 

Dilo de 7,180 ilu trigo, idem 
em tern de aliai rubeiras, figuei¬ 
ras e ameiiiloeiras, nu ililo siliu. 
Emphyteuta, Vieeule Farias, de 
Víillu ,1 nrinusii. liSilOú réis. 

Dito de 10,745 de trigo, iifem 
ein irra de .semear, com alfarro¬ 
beiras, nu dito sitio. Einphytenta, 
Manuel Anselmo, ila Areia, líeis 
154570. 

Dilo de 12,505 de tiigo idem, 
idem, nu dito sitio. Einpliyteut», 
TYaue.isou dojé Leal.. 041185 réis. 

Dito de il,5!!0 de trigo, iilem 
em lerri de liarrucal, no dito si¬ 
tio. Empl.v leut i, .1 usé rires Kra- 
gosu Barrus, de Aimimil. 541 15 
réis. 

Dito de 7,180 de trigò, idem 
em terra de banoeal, no dilo si¬ 
tio. Einphvttíiila, Manuel Guer- 
reifu Liigeiis, de Alfarrobeira. 
04400 réis. 

Dito de 7,180 de trigo, idem, 
no ililo siliu. Empliytriitu, Má- 
nuel du .Serro, de Alfarrobeira, 
04285 réis. 

Dito de 0,500 de trigo, fdsm 
em terBá <1 j semear, com alfanu- 
beiras, lio dilo siliu. Emphyteuta, 
Genoveia Ieipes, viuva de José 
Nevoeiro, de Valle Formoso, líeis 

«So pniz do moí* 
Dos pre.los da 1 uiprp-u ila H/tiuriu 

de. llmdfwjiil nenbn ili* sabir a p»-iín0ira 
pinte iln iiniiiiiii-indo livro, dc l^uilovi- 
co dc Mcoczrs, Ao /miz du sol. lutitil- 
lu su Iiii ivessiicif c i lodii elli uma va¬ 
riada èjtiteressaule (le.serlpçào de pes¬ 
soas, usas c eosluineâ do Algarve 

N'o presente numere do Dislriclo de 
Furo um nossó o.olla no ra-dor li Vera ri o 
far. mais desenvolvida referencia no 
precioso livriuho. 

\giailecciido. nuiíio peoliornilas, o 
exemplar d i oljea .Va pai: ib idt. com 
que laidovieo de Mwn«/es nos ilisliu- 
guiu, acrcsecntaiuinos qno a scguuda 
parto. iiit.itulnila /Vr/i.i. está rui pre- 
parnçàr, assim como .4bmurius d» I‘au- 
in/rna, Soriz dè rno. Strriluviu da rt- 
doerão, polo mesmo auct/u-. , 

Tara o serviço de iiitanterin 
do tnisso exercito acabam de ser 
importadas ile Berlim mais tres 
mil espingardas Mauser-Vergucirn. 

—U lenuute de nilanteria si. 
Francisco de Assis Cbrispiin, a 
quem ate,aba de ser concedida li¬ 
cença de trinta dias e qne chegou 
fjc Usboii ua segunda feira da 
penullitna semana, partiu para a 
capital no dia seguinte. Cré se 
que, por doença, desistirá de ser¬ 
vir uo ultramar, 

—U sr. romnienilndor Manuel 
de NaiiTAiiua da Lauça (.toixleiro, 
abastado proprietário, de lleja, re¬ 
cusou o titulo de conde, qne lhe 
f"ia otlereviilo por ititi-rmeilio do 
cbe|e Hn governo. 



Couselhclrc nicnscsilior- 
couego lloito 

Por iniciativa do. m. Francisco 
Ignacio dos líeis, reverendo prior 
da freguezia da sede tio concelho 
de Olhão, celebrou-se em 30 de 
janeiro ultimo, nu egivpt matriz 
d'acjnelU \ illa, com a assistência 
de numerosos lieis de ambos os 
sexos, officio fúnebre e missa de 
requicm commemorando o passa 
mento do conselheiro monsenhor- 
conego Joaquim Alaria Pereira 
Botto, antigo vnè-reilor do semi- 
nário episcupal -de Faro. 

Naquelle solenme acto compa 
teceram os seguintes presbyteros, 
que, como o s»r. prior Heis, «Ursa 
ram as aulas <kt> referido instituto 
de educação religiosa reveren- 
dos Manuel José da Oliveira, pa 
rocho da frêguer.ia de Quelfes; 
José ^lartins Palmeiro, parodio 
da de PexSo; João Avelino tn 
Sijva, parocho da da Eitzela; Sjf 
va Ramos, parocho ènootnmendn 
do da de Aloiicarapaclio.; Gomes, 
ajudador da de Olhão.; João de 
Mendonça Vinhas, iJududor ,cty .cje 
listoy, e Jofio Machado .Gfltçal 
ves, júnior. 

Em alguns pontos do euncelho 
de Silves a gaiunqgem anda desa- 
forada. 

Na noite dÂ 1 ipwr-a 2-do oorren- 
te mez, os larapios assaltaram o 
quintal da casa de -residencia do 
reverendo prior d« .fregui«ia do 
Algoz, roubando todo o toucinho 
e dois presuntos grandes, q«e se 
achavam arrecadados n'nm a«na- 
zem. 

Dá se uma recompensa a quem 
descobrir os ratoneirus. 

Também na vespera, 4 noite, 
tinham sido roubadas\iute--eduas. 
gallinhas e seis coalhos, em Valle j 
dé Taipas, sitio da .'fiçguezia da 
sède d'aqueile eonceJho. 

Audiência, geral 
Em audiência geral da comarca 

-de Tavira responderam, nos dias 
-84 de janeiro -ultimo e .1 do ,co|": 
rente mez, o sr. Antonio do Sa- 
cramento Costa, çommerçianle, 
d'aquella praga,1 e sna-creada Ko 
sa das Dores,-pelo,.crime de fogo 
jjosto. 

O ditnò .agente do 'ministério 
publicò, sr. dr. Antonio Maria 
Fructuoso da Silva, fez nos reos 
uma aceusaçãõ -severíssima, de 

.que'Os-defendeu brilhantemente o 
-sr. dr. Diogo João Mascarenhas 
iMarreiros Netlo, conseguindo qtie 
fossem absolvidos, sentença que 
•foi muito bem recebida pelo pu- 
blico. 

Á) nosso prezado collega do 7/e- 
raldo ■refer.í-se nos seguintes ter- 
mos á notável .defcza produzida. 
,pelp distinclissimo advogado: 

«Seguiu sé lhe no uso da palayra 
o dr. Matreiros Netlo, advogado 
dos reos e que pela primeira vez 
falava no tribunal d'esta comarca. 
Precedia-o a reputação de ser um 
dos mais distinctos e illuslres ora 
dores algarvios, sustentando no fo- 
ro o mesmo verbo eloquente e a 
mesma ardência suggestiva de ex 
pressSo que o salientaram em 
Coimbra n'uma das mais afamadas 
gerações académicas. Pois essa re 
putação confirmou a Marreiros Nçt 
to com o seu discurso de sexta 
feira, vibrante, conciso, ora com 
tonalidades encantadoras de arte, 
ora com rasgos impetuosos «'e ejp| 
•quencia. Sempre era intima e per 
feita alliahça, o estio e à arte ú, 
verahi o ctihaító de interessar o seu 
discurso em dois aspectos deferen- 
tes—a convicção e 6 ettcaiiioj.e 
muitas vezes nos interrogávamos 
sobre se mais admirar a clareza 
victoriosa e iuabalavel da sua ar- 
gumentação, se o fogd;vthenoen- 
te dos seus Ímpetos de oratoria, 
que pareciam dominar-nos de sú- 
bito, como se fosáem a verdade 
em toda a sua resplaudesceucia 
de luz.» 

Ao fazer o geii rêlatorio, o me- 
ritissímo presidente do tribunal, 
sr. dr. João Doai lo Sereno, lam- 
bem produziu um bem deduzido 
discurso, n'um ponto do qual— 
forçoso «I dizei o—não foi, toda- 
via, respeitada a mais sã doutrina i 
juridioti. 

EM PLFNO CARNAVAL 
^lAHKOS VIVOS... 

Hl COXdaçZrs. , . 

N3o vâç por forma alguma jul- 
gar os nossos amáveis leitores que 
os vamos transportai1, sem sua 
auctorisição, a esties luxuosos sa 
Iões de Paris, onde as mais lindas 
e ejm.-imaii»» »* mr 
nos apresentam com a mesma 
tuihttti da nossa irãe Kva, no pa 
raizo, moslrando-uos em diversas 
posições a sua linda plástica, como 
se fosse pai a servir de modelo aos 
melhores esculplores da escola 
romana. Esses salões de pru 
zer, phantaslicamenle adornados, 
cheios de intensa luz e de espe 
lhos, e onde as llores e as tinas 
essências nos inebriam com o seu 
delicado, nrpma, não só nos convi- 
dam ja amar, mas lambem nos en- 
cantam ainda pelas suas lindas 
harmonias, como se fora musica 
celestial,-ou a reproduoçãn liei de 
conlob de fadas ou das MU e uma 
noites .. 

Enj Kifjg, onde o velho e sem 
saborao carnaval não tem a gra 
ça e os attraclivns do das grandes 
capitaes, resta nos apenas uma 
coisa, que, estamos certos, resistirá 
ainda por alguns séculos; tal e à 
sua incontestável belleza e, prin 
cipalinente, commodidade e ele 
gancia. 

Como já deverão ler adivinha 
do, queremos referir-nos aos ceie 
bres talióeíi de Aveiro e 
Nolirctiuio» «la moda. do 
nosso smigò.C^ta. Na realidade,' 
são tudo que ha de melhor para 
as grandes conquistas, como já 
por milhares de vezes teem prova 
do, sempre que- teem por seu ge 
neral em chefe o grande Cupido, 
ou seja o deus do amor... 

Queira, pois, a rapaziada elegan 
te. adquiril os... antes de ternii 
nar este bello tempo de folia, di 
rigiudo se unicamente ao nosso 
amigo Çosta, Loja »k J.isííoa, 
áè, rua do Kego, Faro. 

U proprietário, M. F. Cotta. 

Após mui doloroso padecimen- 
to, fallecíii em Tavira a sr." viu- 
va.D. Maria Isabel liarbosa Cén 
teuo, estremecida mãe dos srs. 
José líodrigttes Pinheiro Onteno, 
Sebastião Jfydrignes Pinheiro C'en 
tetio o João Kodtiguas Pinheiro 
Centeno e sogra dos srs; dr. Jés4 
Ribeiro Castanho e Francisco Pin1 

IV. Era doiada das mais distiuctas 
virtudes. . 

; Acompanhamos a consternada 
família da fallecida na seu desgos. 
to. 

— O srj commemlador Manuel 
Tbomé Viegas Vaz, de Olhão, foi 
pasoar a temporada do carnaval 
e«n Lisboa. 

—Veiu a Faro, na quarta feira 
da semana passada, o nosso velho 
amigo sr. Luiz Arihur Per*>?., re- 
verendo prior da freguezia ile Al 
goz. , 

— Consta qne o local da arma 
ção Rehiti rrginte vae ser posto 
em praça pela renda aiinnal de 
2^:<XX) duros, ficando o mesmo lo 
pal mais a lesle da posição ante 
r(or. 

A pesfta de atum de revez no 
Algarve vae, pois, continuar a ser 
ameaçada de lesão enorme pela 
celebre armação hespanhola. 

«Colleeeão de I.els» 
Sob o titulo Oolleeçào de leis de 

pequeno tomo, publicadas em 190-t 
$fdi|-e diversos assumptos, e legis< 
Jação judicial dispersa, promulga- 
da de 1 de abril de 189') a 31 de 
dezembro da JWMi, editou a lii- 
bliolheca' Popular de liegislação, 
com sede em Lisboa, rua de S. 
Mamede fao lalgo «lo Caldas),! 
mais um dos seus numerosos li- 
vros, no qual se inrlue também a 
tabella dos emolumentos dos se- 
cretários dos tribuuaes do coinmer- 
cio, de 29 de agosto de 1889. 

Como se vê, é uma publicação 
uti| e necessária a Ioda a gente. 
Custa apenas a módica quantia dè 
200réis esta publicação, que o edi- 
tor remette a quem a pedir, sendo 
o pedido acompanhado da respe- 
ctiva importancia. 

A' venda, em Faro. ná Havano- 
za, de Maya & Trigoso. 

Dr. fl-:»tevão de %'aseon- 
«--ettos 

Este dislini-W cJinico e nosso 
prezudo coiiiprovincráno acaba de 
ser vietima «le um desastre, que 
lamentamos pi ofuudamenle. « 

Por cerca <las oito horas da noi- 
le de 28 do mez lindo; escorre- 
gando n'uma casca de laranja, no 
quin(íi| dii «.na «as* dcy^ii^euu^t.i 
em Villa Real de Saifto' Anionió, 
cahin sobre o braço esquerdo, fra 
clurando-o pelo cotovello. |'oi lli", 
u'essa noite, applicado um appa 
relho provisório. No dia seguinte, 
o sr. dr. Vasconcellos partiu para 
Lisboit,. aHin de ser alli tratado. 
Desde Faro aló ã capilal, acom- 
panhou-*) seu lio sr. engenheiro 
José E-levão Alfonso, 

Em Lisboa, os srs. drs. Cabeza 
e Salazar cx minaiain a fractura 
e o sr. dr. Carlos Sanlos proce- 
deu ao exame radiographico. 

São bastante satisfatórias as 
notieias recebidaa sobre O estado 
do enfermo, havendo bem funda- 
das esperanças de que esle se res 
l;»l>ele^erá de t<}do dentio de uur 
lo lapso de tempo. 

«.4 semana lllaislsada» 
Para que ile todo cessem as 

diffieitldades e prejuízos «pie lhe 
teem advindo de ser aberta fallen 
cia ao proprietário da Smiutnà il 
lustrada, semaiiario que le: minou 
a sua .publicação e naila de com- 
muni linha «;oni, a emprega de A 
trinam illuiitmda, a respej-tiva em 
presa resolveu, a contar do. pro 
ximo nuiijeio, mudar o lindo ao 
seu semanário, que passará a de 
nontinar se 

K K VISTA 1 r.l.f.SIRADA 
Conto a ininlaitça de jitiilo im 

porta vários trabalhos impossíveis 
tle realisar 110 curto espaço de uma 
semana, ■> pritn-iro numero da 

líliVISTA It.laUKTADA 
só saliirá eut lli ilo presei|le mez 
de fevei eiro, coutiuiiando depois a 
sabir com Ioda a regularidade, co- 
mo até' aqui tem sabido -1 teiuyrin 
illustrçubt, aos si<bl>ailos. O» assi 
gnaiites em nada são prejudieados, 
por isso que as assiguaturas são 
por se.ie de nu;neros. 

Como prava de reconhecimento 
pela maneira por que A snviona 
nliiitrfiild'fem sido acolhida, a 

liKV1SÍ.A JIJAiSTItAOA 
ampliará as suas secções e procil 
rará augnieiitaf o numero dos seus 
eidlaborajores eoiit alguns nomes 
dos mais laureados nas leiras pa 
irias. 

Os éscriptorios da redacção e 
adininisiração couiinuam na rua 
dos Retroseiros, 131, Lisboa. 

( arnaial eiu fl^oulé 
PlMGKA.MMA J.)OS KHSTIC.I0» 

Domingo.—A Ivoiada pelas phi" 
laiiitonicas. Hf(itme& pelo Qrtipo 
Comico-Dnimatico Louletano. Rjfa 
do prendaitaíV-recidas pelas damas 
de Loulé em beneficio dus pobres. 
Div ersôes populares. 

Segunda feira.—Batalha de fio 
res coir. carros aljegoricos. Luctas 
de confiítti e bonbont. Daudo pre- 
catória para eustear as despezas 
do bodo aos pobres. Premio ao me 
lhor carro. De noite, ás nove horas, 
espectáculo pelo grupo acima refe- 
rido. 

Terça-feira.—Rodo aos pobres, 
assistido por todo p elemento of 
íjcial e êlitr. Ipuletana. Nova bata- 
lha de flores. Um premio de shr 
pieza ao melhor carro. Marcha 
burlesca com instriimenlos exqui 
silos pelos membros da eommis 
são. 

Tem passado mal de saúde a meni- 
na Maria Feliciana Jndice Parreira, 
estremecida fillia do nosso prezado col- 
lega sr. Jnciniko ila Cunlia Parreira. 
Por consellio dn distincto medico as- 
sistente, sr. dr. Francisco Vai, a doen- 
te foi mudar de ares para a quinta do 
He 11a i-iia, aprazível vivenda que os 
irmãos Parreira possuem uos arredores 
de Tavira. 

—O sr. Carlos Quinlino Tra- 
vassos Lopes, alferes de infante- 
ria 27, dèsisiiu de ir servir no ul- 
tramar. 

—No dia $0 do mez findo, fal- 
lecéu em Usboa o contra almiran- 
te reformado sr. João Carlos A- 
drião. Exercera ha anitos a cpm- 
inissão dé chefe do departamento 
marilimo db sul e capitão dp por- 
to de Faro. Coutava setenta e seis 

Sande e 

Felicidade 

Elvira Maktins 

O TESTEMUNHO 
Lúboa, Rua dos Dour&dores, 150, 7 de Dezembro de í905. 

Minha filha Elvira, de 11 annos d idade, tanto e tanto joííjeu o 
rachitumo e teus eífeitos, e tendo-me sido aconselhado a qne 
ministraMe á pequena a Emulsão de Scott, véjo-a hoje com todo o vigor 
proprio da sua idade, deixando de »er o que até então era, uma creança 
abatida, triste, quasi sem vida, para se tornar viva, alegre, sadia, 
manifestando um bem estar constante, devido á Emulsão dc Scott. A 
Emulsão dc Scott, tem para mim dois atractivos : deu' a minha (ilha a 
saúde e trouxe-me ao lar a alegria. 

Eduardo Igrejas Martini. 

A RAZÃO 
Notao bem, pnes. quo a emulado era de Scott. Nflrf ha outra emulgilo qne 
tal Doosa fazer, por isso que nenhuma outra é feita sempre do oleo do 
flg&ao de bacalhau norueguez (que é o melhor dn nnuulo) mais tino, mais 

puro • mais dispendioeo, e preparada ji uma fabrica que 
é tilo perfeita quanto pode ser, como resultado do larga 
experiencia e dispêndio enorme. Outras emulsões muitas 
vezes contém oleos iuferiores, que frequentemente nem sSo 
do bacalhau. 

Esto esplendido produeto só ae pôde obter tendo o ptscailor 
com o peix« sobre o invólucro. Nenhuma outra é a genuína 

Emulsão de Scoít 
■zlflr Krtnprí t 
KwnlUo oofti mt* marra — o hntiwin 
do pot» — ou» itgnlfic* o proewo 

Srolt: 

NOTA : Apetar do Imposto de Sollo de 50 reii por 
cada frasco, todas as Pharmacia» o Drogarias vendem a 
Emulnúo de Scott aos preços antigos, a saber : 500 reis 
noio frasco • 900 rais (rasco grando. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, obtem-se dos Sm*. 
James Caaael & Cia., Sucos., Rua do Mousinho da Silveira, 85,1°, Porto. 

annos de edade e ern extrema- 
mente bondoso. 

Os nossos pezames u sua famí- 
lia. 

—ingressou hontem de Lisboa 
o nosso particular amigo sr. con 
de (In Cabn dr Santa .Maria, ipie 
para alli pari ira, cont sua esposa, 
lia poucos diast 

Alfonso Alvaro Freire 
Acha se em Faro, desde 28 do 

mez tindo, o nosso patrício' e ve- 
lho amigo sr. Alfonso Alvaro Frei- 
re, digno sub chefe da estação 
central le-legráphica de Lisboa. 

Por occasião da sabida do sr. 
Freire da Guarda, todos os jor- 
naes d aquella rídade meriim as 
mais elogiosas referencias á manei- 
ra cabal dbmo ellfe desempenhou o 
Cargo de chefe dos serviços tele- 
grapho poslaes do respectivo dis- 
tricto. Folgamos sinceramente com 
esta merecida hoinenngem, tribu- 
tada ai) nosso patrício e velbo ami- 
go. 

Uma d'essas foihas, o Jornal 
do povo, de 0 do nieZ lindo, ex- 
pressa-se assim : 

tNo dia õ do corrente, retirou 
para Lisboa, onde foi collocado i-o- 
mo siib-chefe da estação principal 
telegraphica, o sr. Alfonso Alva- 
ro Freire, que aqui exerceu por al- 
gum tempo o logar de chefe dos 
serviços telegrapho postaes do dis 
tricto. 

O distinctó funecionario, — dos 
mais zelosos e cumpridoros que 
aqui teem estado,-^-deixou 110 pes- 
soal seu subordinado e em todas 
as pessoas que tiveram a honra de 
o conhecer e tratar as mais gralàs 
recordações e as mais sinceras sau- 
dades. 

Era um perfeito cavalheiro, que 
soube sempre alliar o rigoroso 
cumprimento dos seus deveres com 
a cortezania inais aprimorada para 
quantos o procuravam. 

O Jornal do 2>uvo, interpretan- 
do os seuiimentos de toda a cida- 
de e alé de lodo o districto, apre- 
senta ao sr. Alfonso Alvaro Freire 
os seus respeitosos cumprimentos 
na despedida, fazendo votos por 
qne 110 sen novo logar, na capital, 
encontre,-—como é «le esperar,—o 
premio devido no seu talento' pro 
Hssioiíal e aos seits mérito:) parti 
ciliares.» 

lalcÍatÍT!Ll»9iíavcl 
' J.r■ '" ' Por proposta 'lo st-íl difíi.o nro.-iden- 

te, reverendo prior Josó Áunaiiu .Mon- 
teiro, que um ilo-s membros mqis il- 
lilsti adoi do clijio algarvio, a jiiut.i de 
pnrocliia .de Uutlitus, .representou «o 
sr. dii-pctor peral «los correio", pedi 11- 
iln para o.s povos d'aquella fre- nr-xia 
o* seguintes trea nu-llioraim-ntc.. >ju>- 
se1 filiiltortH pidn sua lufportáni-ia e. ne- 
cessidade : 
. —Que o serviço do corroioJicntrc 
Lagos e Villa do, liispo feito por 
cario de quatro rod:is. pux.iyto 11 pat - 
llifi, para mainr seguíaiiçlt'(iá: malas 
e ennimodidndit dos paasiigeirni. 

—Que seja creiola unia cai-xn postal 
ein Hurgan, pevoiíyào inarilnna per- 
tencente ú fregBiixin de 'Hud-H.ejá 
hnpurlantd pela sua deí..-uvolvi>lii in- 
dustria da penca. 

—Que tanibeui seja cread» unta cai- 
xa postal rui JJarão dc .São .M iguel, ou- 
tra ppVo.ij-ão não niçiKi-' Ipipwiantc-, 
que Aií tentno loT séifí ! • J»:ir<W:U»a u 
presentemente faz a\u!tad,n cibiinAdrcio 
de eercaes, tigos e cortiça. 

ilais pefliu, que o correio para as 
duas ultimas das referidas povoações 
seja feito directamente entr--' cllns o 
Lapos. 

Kstainos certos de que o sr. direl-tor 
geral; dos correios, zeloso, eoino sem- 
pre tem mostradn ser, do beni-ostar 
dos povos e do boei m-i-víí 1 <la ilire- 
cção a seu cargo, do iiiellto! 'riido se 
prestartl a aitepder tilo jusiii? recla- 
mações. 

I>hurinaeia líaciiaiEa, jti- 
ulor 

lista conhecida e acreditada 
pharníncia, installida na importan- 
te freguezia de Sào Braz «,'te A+- 
portei, acaba de dislribtiir profu- 
samente 11 in mimoso almaiiaeli- 
brinde para 1907. O elég.iiité li- 
vrinho traz uma bónuíi capa a oi- 
ro e cores e, alem dó (MfendariO, 
insere informaéCeV siibfje feriados 
geraes, férias, eilipses. diligeiícias, 
telegrapliia, correio, sello,' c;tmi- 
11 lios de ferro, feii-às o mercados 
do Algarve, tlfenfros de Lisboa e 
praça de touros e a nolicí:: 1 > mui- 
tos dos prínCipaes nfepá: idi»s ex- 
postos á venda na dita phannacia. 

Agradecemos os eiemp1::res 
d-esfe alriiunacdi, éHHi qu' «-e. 
José Pereira da Mai-hafla;' jiirííót', 
proprietário da mesm.i pharmacia, 
nos distinguiu. 

ContrilMai^ÓM 
Kslá pro rogado até 2$ do p re • 

seiite*méz o prazo para pagamen- 
to voluntário das Contribuições ge- 
raes do eslad;o. liste praz ■ e im 
prorogavel. 

CoaselkolrR it^rscíihoi'- 
COISCSO IoOI i» 

Por iniciain a do »r. Fijun-isvo 
Jgnaeio dos Reis, reverendo jiriov 
da fregnezta da sede do eoiirélhn 
de Olhão, cele-luoij se cm 30 de 
janeiro ultimo, w« egu-ja mártir. 
d‘aquella \i)la, com a assisti-ncin 
de nuiiierosos tinis de amlios os 
sexos, ofiieio fmiebre e missa de 
■>equicm (.•oimiieinorando o passa 
mento tio ton^elht-iro nionsenlior- 
conrgu Joaquim Maria Pereira 
BottOj antigo vice-reitor do semi- 
jiario episcopal <le Faro. 

Vaqnelle solemne acto cnir.pa 
teceram os segundes preslrykrus, 
qne, como o w. pnor lL-is, tursa 
ram us aulas ate> iefendo instiipto 
de educação religiosa tf—•ífevèron 
dos Manuel Jo-é da Oliveira, pa 
rocio da freguer.ia de Queifes; 
J«sé M-irtjns .Palmeira, jiaroclm 
da de Pexua: llofio Avelino da 
BilviJ patacho da da !•': 17.• ta; Sj4‘ 
VA Rarrtos, paroí lio encoinmeiiJ.-i 
do da de Jlonearapaolio^ Gomes, 
a|«dad(ir da de OUúUq João de 
Mendonça Vinhas, apidador /la di 
Estoy, e .loão Machado (topçou 
ves, jimior. 

Em alguns pontos do concelho 
de Silves a gatimagem anda desa¬ 
forada. 

Na noile dè 1 para 2 do correu 
te me?., os' lanipios assaltaram ( 
quintal da casa de residência do 
reverendo prior -da fiegm-zia tlu 
Algoz, roidiamlo todo u toucinho 
e dois presuntos grandes, qne se 
aehavan- arrecadados 11'nm a«na 
zern. 

Dá se 11111:1 recompensa a quem 
descobrir os ratoneiios. 

Também na vespera, á noite,, 
tinham sido roubadas siate e duas 
gallinha> e seis-coefhos, emWnlle' 
•de Taipas, siiic da fieguezia da 
sede cPaqnelle eoneeJIio. 

Andlciicta gerai 
Em audiência gèral da comarca 

•de Tavrr* responderam, nos dias 
-31'de janeiro •ultjino e 1 do cor-: 
rente' niez, 0 sr. Antouio do .Sa 

•cramertto Costa, ccmmerciante, 
(Vaqnella praça, e sue crerubi Ko 
sa das Dores, pelo crime de fogo 
jroslo. 

O djjniO agente do iininrsierin 
pnblied, sr. r. Antonio Mi<ria 
Fritctuoso da Silva, fez nos reos 
nma acensaçãó severissima, de 
qne us defendeu liriHintitemente 0 

.sr. -dr. Diogó João Mascal enlias 
Mirreiros N'tio, conseguindo qne 
fossem absolvidos, sentença que 
foi muito betn recebida pelo j>n• 
bli-O. 

O nosso prezsilj collega do Ile- 
raldo -rofer1 se im.» seguintes ter¬ 
mos A notável -defV/.a produzida 
pelo, dislinctissimo advogado: 

«Segmu se lhe no liso da palavra 
,0 dr. Matreiros Netto, advogado 
dos reos d qiie pela primeira vez 
falava no-tribunal (Festa comarca. 
Pracedrn-o a reputação de ser um 
dos mais distinctos e illustres ora 
dores algarvios, sustentando 110 fo 
j-b 0 mesmo verbo eloquente e. a 
mesma ardência snggestiva de ex 
pressão qne 0 salientaram em 
•Coimbra n'nma das mais afamadas 
gerações académicas. Pois essa re 
pntação confirmou a Marreiros Nçt 
to com 0 sen' discurso (fe sexta 
feira, vibrante, conciso, ora com 
tonalidades encantadoras de arte, 
ura com fasgOs impetuosos ile gjpj 
qneneia. Sempre cm intima e per 
feita íiHiança, 0 estro e a arle ti- 
veraht o condão de ;ntqress.ir q sen 
discurso em dois aspectos d-fíeren- 
tes—a convicção e 0 eiuwfiiMi ; -e 
mtiitas vezes nos interrogávamos 
sobro se mais atlqni-sr a clareza 
vicloriosa e inabalável da sua ar¬ 
gumentação, ‘,50 0 fogit.vtliemen- 
te dos seus ímpetos de oraioiia, 
qne pareciam dominar-nos Oe su¬ 
bi to, como sc tosáem a verdade 
em toda a Mia resplandesceucia 
de luz-» 

Áo fazer 0 seii relatório, 0 mc- 
ritissimo presidente do tribunal, 
sr. dr. João Duarte Sereno, tam 
bem prodir/i;i um bem deduzido 
discurso, 11’nm ponto do qual— 
forçoso' é dizei n—não foi, Ioda- 
via, respeitada a mais sã doutrina 

EM PLENO CARNAVAL 1 
Qp Aimos vnros. 

Jic COrthlÇOl.-f. .* 

Não vãç por forma alguma jnl 
gar os nossos amáveis leitores que 
os Vainot jfHiisporur, sem sua 
aucloiisiição, a esse» luxuosos sa 
Iões de Paris, onde as mais lindas 

nos apreSefrtani com a mesma 
luihtto da nossa mãe Evn, 110 ]u 
uii/.o, mostrando nos em diversas 
posições a Mia liud 1 plaSticíS, como 
sc 1’nsse para sers ii- de modelo aos 
melhores e.soulplores da .escola 
1 oin.aun. F.sses salões de pru 
/.ci-, pliantaslicaiTiente udormnlos, 
Cheios de intensa luz e de e.spe 
lhos, e oral» st flores e as finas 
psm ncias ima inehriant com o seu 
delicado itroiua, nfiu só nos couvi- 
d.mija amar, mas também nos en- 
cantum studa jielas suas lindas 
harmonias, como se Fora musica 
celestial, ou a reproducção ti( bde 
contos de fadas 011 dife Mil t. twm 
aciVes .. 

b-nt 1’Vrjo, onde ,< ydlio e sem 
s.aboião ( ai-naval não ten> 11 gia 
ça e os atlractuos du tla.s graliiTê^ 
cnpitaes, resta nus apenas nma 
coisa, que, estamos oerlos, resislivá 
ainda por algnns ttculos; lai é a 
.-na ineoutesiavel lielle»} p, prin 
1 qiahnente, cominodulade e ele 
ganci a. 

Como jã deverão ler adivinha 
do, queremos refm ir-nos aos c-ele 
lues taliões <Tc Aveiro e 
Multrcltidos ilia nt ..la. do 
nosso smigò Costa. Na realidade, 
são tmlo qne ba de melhor para 
as grandes c-onqiiutas, como já 
por milhares de vezes temi prò\a 
1I0, sempre que- leem por seu ge 
neral em eliefe 0 grande Cupido, 
011 seja o deus do amor... 

Queira, pois, -a rapaziada eb.-gau 
te ailquiril os. .. atiles de ternii 
uar esie bello leiupo de fi lia, d 
vigi mio se nuicamtnle no nosso 
amigo Çosta, l.o.tA DK i.wvdu, 
2&, ma do Rego, 2H, b'ai o. 

U proprietário, M. l'\ Cofta. 

A|>ós inni doloroso padecimen¬ 
to, faUecen em Tavir.a .a sr.* viu¬ 
va D. M.iria Isabel Barbosa Ccn 
leno, estremecida mão dos srs. 
José Rudrigues Pinheiro Centeno, 
Sebasliàc lv'drigiies Pinheiro Ccn 
teno 1 o, João RodtigiiBS; Pinheiro 
Çeiiteno e sogra dos srst dr. Jo-u? 
Uilu‘ii-o Ca.staulni e Francisco Pim 
tç*. Era doiuda das mais distinctas 
vjrl mies. 

,1,Acompanhamos a conaletnadn 
fiimlta da iallec.da na seu desgos. 

■to. 
— 0 sn cominendador Manuel 

Tb.omé Viegas Vaz, de <Jlhão, foi 
passar a temporada do carnaval 
em Lisboa. 

-•-Vein a Faro. na quarta feira 
da senrana passada, o nosso velho 
amigo sr. Lui<. Arthnr IVrmr,, re¬ 
verendo prior da fregiiezin de AI 
goz. I , 

— Cotisla que o local da arntn 
(.'<ão lit-hn rrgmite v ae ‘Ser poslo 
em pnça |)fil.a remia aininal de 
28:000 duros, fi- ando 0 mesmo lo 
mil .inais a leste da posição .ante 
rim. 

A peshn de atum de revez no 
Algarvio vne, pois. continuar n sei 
ameaçada de lesão enorme pela 
celebre armação hespanlnilit. 

«Colleccão de Leis» 
bcli 0 lilaíb CoUfcção de Zets de 

pequeno tomo, pnlilieadas em 1901 
fglpre diversos Mssfiirqims? e legis* 
Jação jiKlicial dispersa, promulga¬ 
da de I de abril de 189.) a 31 de 
dezembro de /ÍIOG, editou 1 Bi- 
bliolheca PopiiWír de Legislação, 

.com seile em Lisho.a, 1 rmi de S. 
Mamede (ao lai-go 1 do Caídas), 
mais um dos seus numerosos li 
vros, 110 qual se inelne tamliem a 
taliella des emolumentos dos se- 
crelapos dos trihimaes do erunnier 
oib, de 29 de agosto de 1889. 

Iíí*. i-Merái) de Vascon- 
íicllos 

Este disljim-tS clmien »• n«sso 
pri-zsilo cmKprov inoihno acaba de 
»cr víelima tle mn desastrí, (pie 
Linsula 111 os profuiubim-nte. 

For cerca das oito horas da uni» 
te de 28 do mez lin-.lo. escorre- 
gniiib) 11'11 ma casca de laranja, 110 

e ejnqaip(ad'gia» ilmni wuudtrmt *rx* c^tvlfpj^iql"'1 il cli? Santo Aiínuiiu 
caliiii snhre 11 braço esquerdo, frp 
cldiainlo-o pelo cotovello. Foi 111 •», 
iF-.-ssa ooile, ap|!licndo 11111 a|qi-i 
relho provisoriu N(| dia siguinie, 
0 sr. df. V Hscom-fllos parini para 
Lisboa, afim de ser alli Iraiudo. 
Desde Faro ale À enpilal, acom- 
panliou-i) sen im sr. engenheiro 
José 10'levãi* Affiiuso. 

-Em Lisho<a, os srs. da?. Cabeia 
e Saiazar examinaram a fractara 
e o sr. (Ir CbiMUs ÍSanlos proce 
den 110 exame rediographico. 

São bv-taiile salisfiietorias as 
noticias. reCehid-iM sobre o estado 
do.enfermo, Invendo bem liimla- 
das esperanças de qne este se res 
tabelecerá de tqdo dentio de enr 
to lapso de tempo. 

<4 sMitaita lll!i.‘,t;»il.i) 
Fira que de intto cessem as 

dtffi1 llldldeS e pii-jui/.ii.s qne I]|e 
teem advindo de ser abert 1 fdlen 
cia ao proprietário da íSVhkuki \l 
htstrwlui senmiiiiiio qne teimiium 
a sua jilililieação e nada de com- 
ntiiui liiilia (anu a einprcpa de A 
temauA illuntritihi, a rrspevtivd em 
presa rcsidv-eii, a conlai Ju pni 
xiilio iiiiinein, mudar o ti■ 111<t au 
seu SC-in.-olinio, qile passai.1 a ile 
ncniiiiar se 

Rl-:vlsr.v li.i.t s j-rvir v 
!®u> a miolaiiçn de pitulu inj 

pinta vários trabalhos impO"ivvi' 
de renlisar 110 curto çspaçn de mim 
semana, ■> priin--iro '|iuii-Pi:o d i 

lílCV í ST A tl.l.U.STAIIA 
s/> Saliirá em |li do pi Vjadjl** in»*/. 
de fifveieiro, coiiliuuando depois 1 
saliir eom Ioda a regularidade, c»- 
nto até aqui (em salmlo G seacmn 
illitsh-adu, aos su bliul Oã, O, H"l 
guantes em nada são | r.-jodi ados. 
par isso i|iie as assigualinas são 
por se.ie de numeros. 

f.imo prova de n-coiilipeiinento 
pela tnailtfjiói por que A tm/mn/l 
iUuitrndn lnu snlo aenlliida, a 

1!kVJs>A 1 t-1-UslllA DA 
-(liqdiai.i as suas secções e procii 
rará angiuenl.ir 0 ntimero ilms seus 
eidlaliiirojores com alguns nomes 
dos mais laureados na» letras pu 
Vri.i»! 

)s éstrqitorios da redueção c 
administração coiiiinnam na rua 
dos Rclioz.eirns, 131, Lislmn. 

•-!— «■ — , .o 
Camaral osi» Q>otaIA 

FliOGKAMMO JAÓS KKSTI';.IOS 
Doiningt}.—A^v.ojftiU pelas pliji 

lariínmicis. Mo^inús pelo Grupo 
Cmnico-Drimatico Lonletanu. Fjfri 
de.j-ieiidnáíiff-recida.s ptl.as damos 
de luiuil em beqeth io dos polires. 
Di 1 ersões popplares. 

Segundrifidi-u.—Balalhn de ílo 
res coir, carros allegm iens. Lnctas 
tle cni>fv(ti e popbonf. liando pre¬ 
catório parq custear.as despezas 
do bedy aos pobres. Prémio.ao me 
Ihru- carro. De(noi*e, ;is nove horas, 
espeetactilo pejo t'i ii|>o acima ref;- 
rhirt. 

Terça- feira.—Bodo aos pobres, 
nssisiiuo por toilo p ebuneuio of 
l.iuuí e elite Iouleliina. Nova bata¬ 
lha de flqi-es. Um prémio de síir 
preza ao melhor carro. Marcha 
burlesca jconi instrumentos exqtii 
-sitos pelos membros da connuis 
são. 

Tetn passado mal (b saúde n. uteui- 
nn Maria Felicinna Jndicc Pai-reirn, 
estremecida fillm do nosso prezado tol- 
liga sr. Jneiiiibo iln Onnlm Parreira. 
Por eonsellio d» distiucto medico as¬ 
sistente, sr. dr I-Yaiieisco Vaz, a doen¬ 
te foi mudar de arcF para a quinta de 
Hetla Fria,.aprazível vivenda qne os 
irmão» Parreira possuem uo.s arredores 
dr Taviru 

Saude 2 
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b“viHA MAhriNS 

O TESTEMUMKO 
Liiboa, Rua do- Douredores, 1:50, 7 de De tembro de 1905. 

Alinha filha Elvira, de 11 annos j‘tJ, de tanto e tanlo sod, ;u o 
rachilumo e seus eífeitos, e tendo-rce sido aconselhado » que 
ministrais», á pequena a Emulsão do ãcott, vejo-a lvajc con, todo o vigor 
proprio da sua idaór, deixnndo de ser o qut atç então era, urira Cieança 
abatida, triste, quasi sem vida, para sr tornar viva. «'egre, sadia, 
manifestando um bem estar constante, devido 1 Emulsão dc ScoH. A 
Emulsão Je Seott, tem para mim dois atradivos: deu- a minha filha a 
*aude e troux»-me ao Ur a alegria. 

Eduardo Igiejas Martin». 

A RAZÃO 
Notao bom, pies, qno n emulsão cra do Seott. Tíãrf h.a outra emuL/to qi» 
tal prvaa fazer, por isso que nenhuma outra é feda sempre de oleo do 
fipaao d® bacalhau norueguoz (qi.o e o melhor do mimoo) rnaíB iino, mais 

^ |uiro • nirii® dirpowiioso, e propnrada n uma fabnea quo 
é tio porfeita quanto podo sor, corno resultado dr larga 
experioneia « dlrpundio euorms. Out.as omulsies muitas 
vozes contem oleos iiueriores, que froqueutoruentO nem alo 
do biirallmu. 

Esta esplendido produoto lo :.e pódo obter tendo o pecador 
eom o peixe sobro o irivolucro. Nenhuma outra 6 a genuuia 

Emulsão ;!e Seott 
NOTA : Apozar do Imposto do Sello da 50 reis por 

mar» o human cada frasco, t( das as Pbannacãis o Drogarias vendem a 
Emulsão de 800L aos preços an»ig)s, a oabur : 5‘JO rei» 

Seott: meio fsesco • 0(X) rsis frasco giando 
AMOSTEA gratuita, rontn. 2^0 rus p»,-a franquia, obtem-ao dos S'.rs. 

Juuca Cassei & Cia., Succs., Rua do iloui nho da Silveira, «5, Io, lorto. 

nniio» de eilude e era cxirvmn- 
ll:eille Imlldilsu. 

O» llus.ms pezames 11 sim fanii- 
lia. 

—Uegcesson huntcin do Lisboa 
0 nosso particular amigo ar con¬ 
de dn f’abti de Saaií.i .11 iria, ijue 
paTi alli p.-irlii.i, i-t>n 1 mi.a espos.-i, 
1111 paiiun» diniã 

„ I í--- - 

Aff»nso 4lv»ro Freire 
'AV.lr.-i se em Faro, des.lc 28 do 

mez findo, 0 iiosmi patficio e u-- 
1 lho amigo sr. Ailonsn zllvai-n l-Vci- 
re, digno snb clielfl d 1 eslaçáo 
central lelegraphiou de Lisboa. 

Por occasiào il.-r bàliiiln do sr. 
Freire d.n Gu.iida. todos os jor- 
uaes d aquelln cidade liz»-i-;iin us 
mais elogiosas roferenci is â m mei- 
ra cabal como elltf desempenlioii 0 

Oargo tle chefe cios serv-ços tele• 
graplio postnes do resjiectiv o‘ dis- 
trioto. holgamos sineeramenie om 
esiíi nieredíla homenagem, tribu¬ 
tada ati nosso patri-.-io e velho ami¬ 
go. 

Uma (Fessas foili is, 0 Jonwl 
do povo, tle 9 do niez findo, ex¬ 
pressa-se assim : 

—0 sr. Carlos Quintino Tro¬ 
vásseis Lopes, alferes tle infante- 

Como se vê, è unia pnhlnaçâu ria 2T, desi.sliu do ir servir no 11I- 
iiti| .e itecessaria a toda a genle. tramar. 
Custa apenas a inodiea miSiilia de ■ —No dm 39 (lo mez findo, fal 
2P0róis esta pnldicação, qne 0 edi 
tor remette a quem a pedir, sendo 
0 pedido acompanhado da respe- 
etna inqiortaneia. 

A venda, em Faro, 11a iíav :111c 
za, de Msyn it Trigeso. 

Ic-cefi'em Lisboa 0 contra almiian 
te reformado sr. João Carlos A- 
ilriâo. Fxercer.a lia annos a pom- 
tnis.são ds cliefi: do drpai tanivnto 
nfamimo do sul e capitão do por¬ 
to de Faio. Cpntava setenta e seis 

«No d:a ,3 do eorrente, retirou 
para Lisboa, onde foi eolíocado i-o 
mo snb-tdiêfe da estação princijnd 
telegriiphicn, 0 sr. Alíbrisn Álva¬ 
ro Freire, qne nqni exerceu por al¬ 
gum tetnpo o I gar de t-hefç dos 
serviços telegrapho postaes (lo dis 
tricto. 

O distiucto fiinecion-aiu),—dos 
m-ais zelosos e cnmpfjtlorns (pie 
aqnt tcem estudo, ^-deixou no1 pes¬ 
soal sen subordinado e em todas 
as pessoas q-ie iiceram a honra de 
0 conhecer e tratar as maisgralHs 
recordações e as mais sinceras sau¬ 
dades. 

Era lun perfeito cavalheiro, qne 
sonhe sempre iilltar o rigoroso 
cuinm mieuio dos ifens deveres com 
a corlezama inaís api-imõradn para 
qn.-iiitns 0 |ii-0(:iii-av,im. 

O Jornal do poro, interpretan¬ 
do os- sentimentos de toda .1 cida¬ 
de e até de todo 0 districto, apre¬ 
senta ao si-. Altonsn Álvaro bYeire 
os seus respeitosos cumprimentos 
na despedida, bizendo vntos por 
qne 110 seu novo lugar,’ nn '-apitai, 
eneontre,—como é de ps|>°rHr,—0 

premi.) devido ao seu taUnto prn 
íis.-ioii.d e aos seiis méritos }■>,-i‘c-t 1 
uiiares. • 

lajcialÍTíii Jiíiaí.ivH 
j j 

Fnr propÓAtn <tõ ».M( (Iwno m-c.-iili-n- 
tr, ri-v.-reiido prior Juíó Aurmiio .Mon- 
triro, rpií* c um ílo-; mi-mbia» mniÇ il- 
ldsjfiulus do ctpQ algarvio, 11 jnut.« d« 
parorliia de Ltudeu», .representou »o 
s- dime-tor geral do* correio', | diu- 
1I0 |i nn o» [io*Os d4|i|é»||:i fre-mi-zia 
os sejaiintcá treji, mi II101 anil nt ■ I,n • 
se nlq i'u-iii pt-ln sua Hnfror.lrinarii m-. 
ei-ssiibnl-' : 

Que o sm-viço do eor,oia!.i-nt:i- 
i-agus e Vitla do Uitl&oy/l frito |inr 
varro de quatro rod.-is. [ui\.i.!i. ,íçp:ir - 
lha, |>an( uinioi- M-giiiuiiça tjfe malas 
0 uoiimiorliilndo dos passageiros. 

—Qoo sujo errnibi iiimi t-nixii |.ostnl 
em Itorg.-m, (icivo.tçào mat-il-mu pi r- 
1 uçi!|ili;tli fn-gllezi;i de jLpl r c j.i 
ilnpor' ude pela »ua de- ovulv Iti io- 
diBtpfei ila peíeii. 

—Qio- lamln-m seja eroadn umw íd- 
x.i poslid em JJarão de .'mo Aligpíl. ou¬ 
tra [íovoarão não nume ; i ipminut 
que em ti-mjio >’<it s.-i! 1 piirMhm ■> 
liieseuli- neuri fiiz uVidiado 1 .ciumercio 
de L-rren-s, ligos e eortiça. 

Mais in-diu que 0 correio p.u-a as 
iliias ultimas das referidas povoações 
seja feito direetnmeulc entr i.ilns t 
hájfos. 

J-istmuos certos de qoc 0 sr. ilirector 
geralj dos eoneios, zi.-loso. emuio si m- 
pro tem moslrado sur, d> le-m-estnr 
(los jiovos 0 do boi!i*sen . ,1a dire- 
eção a Sm cargo, do 111 llw -vlvdo so 
prcstaril a attender lã-, j.m-as reela- 
mayòos. 

B*h:L Tin;»ct:r 'Sanourisírt, ju- 
»!«r 

Esta conboiii e acreditmbi 
|)b;(rni!iei,-i, fniialMiJ 1 na ífflibrfián- 
te freguezia de Sàn Briz úe Ah 
portei, acilin de distiildlir profii 
sainente tnn mimoso alimiiiueb- 
brinde para 130Í. () eleg.iuie li- 
vrinlio lraz nma lioiiilli e.-ipá a ui- 
rti e cures’ e, alein dn ç.-i!-'nilalsqj 
insere informações- ’Sulif;e pf-irlos 
geraes, ferias, eclipses, diligeneias, 
telegi-.ipliia, cpri-eio,‘sello, cami¬ 
nhos de ferro, feiras e ineí-e.ados 
do Algarve, tltentiu» de Lislina e 
praça de touros e a noticia V> mui¬ 
tos dos prinCipues pr M: clus ex¬ 
postos .ã venda na dit 1 pti;ii'iu-ici.-i. 

Agradécemos os exi-mn’ res 
d'e.sle '.-liitiunaeli. eom qu 
José Pereii 1 da M 1 -linda, jtwllor, 
proprietário da mesin-i pb nmacia, 
IIOs distinguiu 

ContrlSíMÍ^õc** 

Esl.í |iroroga lo até 28 do pre- 
seiifé*méz 0 pi-azo para p.iguuien- 
to v ulmuario ílas coiitriluiiçõ s ge- 
ries"dn chiado, i-iste praz 1 t im- 
prorogavel. 


